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Desde que foi realizado o primeiro desenho, o Estádio Universitário de 
Coimbra foi um projeto bastante ambicionado por todas as entidades 
universitárias. Este projeto permitiu à academia mais eclética do país ter 
uma casa digna para a prática desportiva.
É necessário, volvidos mais de 50 anos desde a sua inauguração, pro-
ceder a uma renovação. Foi nesta base que se desenvolveu um estudo 
para conduzir a uma solução coerente e que fosse capaz de melhorar as 
condições dos utilizadores do Estádio.
Planear o futuro obriga a uma reflexão sobre o presente e, não menos 
importante, analisar o passado. Estudá-lo e aprender com ele é uma das 
formas de garantir que o futuro irá ser sempre melhor.
Since it was performed the first drawing, the Coimbra University Stadium 
was a very coveted project for all university bodies. This project allowed 
the most eclectic academy in the country to have a decent home for 
sports.
It is necessary, after more than 50 years since its inauguration, under-
take a renovation. On this basis, it was developed a study to conduct a 
coherent solution that would be able to improve the conditions of the 
stadium users.
Planing about the future requires a reflection on the present and, not 
least, analyze the past. Study it and learn from it is one way of ensuring 
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Esta dissertação pretende contribuir para a compreensão de um 
espaço importante da cidade, o Estádio Universitário de Coimbra 
(EUC). Este trabalho utiliza como premissa um dos princípios lógicos 
da arquitetura, o estudo do passado, sendo essa uma ferramenta 
importante para definir o futuro.
Numa primeira fase, este estudo, convida a uma reflexão sobre o 
passado histórico desde a primeira referência ao EUC até aos dias 
de hoje, explorando assim o legado deixado pelos arquitetos que 
foram convidados a desenvolver este programa durante uma boa 
parte do séc. XX.
De seguida é feito um estudo das condições atuais e das necessida-
des das entidades que utilizam o espaço, com vista a desenvolver 
um programa capaz de enquadrar as necessidades de todos.
Por fim é apresentado um programa base para um plano como apro-
ximação ao futuro, propondo um espaço tendo em conta pré-exis-
tências com capacidade para incluir as condições necessárias para 
a prática desportiva e garantir também a qualidade na organização 
do espaço.
O enquadramento do tema estudado abrange o Estádio Universi-
tário, que se apresenta como um exercício de planeamento sobre 
um espaço existente, relevante para a cidade e integrante do seu 
centro. Neste caso, pela proposta que virá a ser apresentada po-
de-se afirmar que este novo plano pretenderá ser um exemplo de 
regeneração urbana de uma margem espectante. 
A problemática analisada prende-se com a evolução de um espaço 
no tempo. Neste caso específico, condicionado pela capacidade de 
resposta às necessidades e exigências regulamentares das secções/
modalidades. Acrescendo a isto a ausência de um plano que guie 
e que mantenha as regras fundamentais para a unidade do espaço.
O objeto deste estudo foi o EUC, um complexo vocacionado para 
o desporto com mais de cinquenta anos de idade. Inaugurado em 
1963, constitui um marco importante no desporto académico e de 
Coimbra.
O EUC inclui diversos espaços desportivos, quer de caracter formal 
quer informal. Para além destes espaços, funciona também a Facul-
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Pertencente à Universidade de Coimbra (UC), o EUC é utilizado por 
grande parte das Secções Desportivas da Associação Académica 
de Coimbra. Com aproximadamente 120.000 metros quadrados, 
este espaço encontra-se numa zona privilegiada e central da cidade 
de Coimbra. 
A partir do objeto em causa foram traçados objetivos específicos 
que devem ser alcançados com a realização deste estudo.
Em primeiro lugar, dar a conhecer a história do EUC, não só desde 
a sua inauguração, mas também desde o primeiro momento em que 
se idealizou a construção de um estádio de âmbito universitário 
em Coimbra. Será desde essa altura até aos dias de hoje que este 
estudo incidirá. As opções tomadas no passado, a evolução que 
ocorreu com o passar do tempo, serão uma ajuda fundamental para 
planear o futuro. 
Em segundo lugar, será realizado um trabalho de recolha e análise 
sobre as necessidades atuais dos agentes que hoje utilizam o EUC. 
Este trabalho levará a uma conclusão clara sobre o programa que 
uma nova solução deverá ter, pensado de acordo com o espaço 
disponível.
Por fim, com a informação recolhida nos dois objetivos anteriores 
será então importante perceber a exequibilidade do modelo ideal 
pretendido, caso isso não seja possível, recorrer a uma solução ca-
paz de resolver as necessidades básicas.
Como metodologia para a realização do estudo foi inicialmente 
feita uma recolha bibliográfica de forma a analisar as publicações 
disponíveis relacionadas com o tema, com o objetivo de entender 
cronologicamente a evolução do EUC.
Posteriormente iniciou-se a pesquisa em arquivos de documentação 
diversa (imagens, desenhos, memórias descritivas e correspondên-
cia) de forma a interpretar as opções tomadas em cada momento 
da idealização e desenvolvimento do EUC. 
Por outro lado, foram realizadas importantes visitas ao local para 
enumerar os pontos fortes do complexo, referenciando pontos a 
serem exponenciados. Ao mesmo tempo, foram analisadas as suas 
debilidades, apontando as lacunas que deviam ser preenchidas e 
elementos a serem corrigidos.
Para conhecer todas as necessidades das secções desportivas da 
AAC foram ainda realizadas diversas reuniões com os responsáveis 
de cada secção, e que acabaram por se concretizar em inquéritos 
respondidos individualmente.  

1. O Passado
2Fig. 1 - António de Oliveira Salazar a analisar a maqueta da nova Ponte de Santa Clara
Fig. 2 - Liceu de Beja, Luís Cristino da Silva, s/d
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1.1. Contexto Histórico 
Cidade Universitária de Coimbra
Obra do Estado Novo
O Estado Novo vigorou oficialmente de 1933 até ao dia 25 de Abril 
de 1974. Durante este período, o estado tornou-se autoritário, fas-
cista e corporativista, tendo como sua figura máxima António de 
Oliveira Salazar, chefe do governo, que antes tinha sido aluno e 
professor na Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra.
O punho firme e controlador do Estado não se resumiu somente à 
população ou à economia, a vertente artística também foi atingida, 
sendo uma prioridade criar uma identidade portuguesa na arte, e 
que esta traduzisse a lógica estatal. 
No que dizia respeito à componente arquitetónica, os edifícios de-
veriam ser à imagem do seu detentor, o estado, desta forma, só 
poderia ter edifícios proporcionais à sua grandeza, ou seja, monu-
mentais e austeros. Quanto ao povo, os edifícios, tinham que ser 
pequenos e individuais.
Foi atribuída a transição para este estilo à obra do Liceu de Beja, 
obra de Luís Cristino da Silva, visto que foi inspirada em obras es-
trangeiras, espelho disso são os grandes envidraçados. Contudo, 
num país em que o clima era bem mais quente que nos países da 
europa do norte, principalmente na região do baixo Alentejo, as 
condições do edifício nada tinham a ver com o clima. 
Devido a este insucesso, o estado intervém na busca de uma ar-
quitetura adaptada às condicionantes que a localização geográfica 
do nosso país impunha. Como a profissão de arquiteto é uma arte 
que depende maioritariamente de um cliente, os arquitetos da al-
tura viram-se obrigados a seguir as diretivas impostas pelo estado 
4Fig. 3, 4 e 5 - Salazar, João Abel Manta, s/d
Fig. 6 - Inauguração do Estádio Nacional, 10 de Junho de 1944, Horácio Novais
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nas obras realizadas, visto que o estado era autocrata e conseguia 
controlar praticamente tudo. 
Desde muito cedo, havia vontade de dar à Universidade de Coim-
bra instalações condizentes com a sua grandeza institucional. Em 
1934 foram decretadas as obras da Cidade Universitária de Coim-
bra (CUC), deste modo foi constituída a primeira comissão, que 
contava com a presença, entre outros, dos arquitetos Raúl Lino e 
Luís Benavente, comissão esta que durou até 1936. É durante este 
período que surge o primeiro plano para a realização de um estádio 
universitário da autoria de Luís Benavente na Ínsua dos Bentos. 
De seguida, iniciou-se a segunda comissão, com o repetente Luís 
Benavente mas numa “colaboração mais ou menos informal”1 que 
assinou o “Plano de Conjunto”2. Esta segunda comissão prolongou-
se até 1941, ano em que surge a Comissão Administrativa do Plano 
de Obras da Cidade Universitária de Coimbra (CAPOCUC).
Com a criação da CAPOCUC surgiu o Arquiteto Cottinelli Telmo, 
o arquiteto responsável pela Exposição Mundo Português de 1940. 
Com esta prova dada, foi o escolhido para definir o rumo da arqui-
tetura na CUC, ficando com o cargo de Arquiteto-Vogal. Foi um dos 
maiores defensores de uma ampla demolição da antiga Alta Univer-
sitária, rompendo com os anteriores planos que apenas previam 
uma renovação. Até à sua morte em 1948, definiu o plano que viria 
a ser executado, mas não chegou a ver nenhum edifício concluído.
Durante este período foi inaugurado, a 10 de junho de 1944, o Es-
tádio Nacional no vale do Jamor, obra prometida por Salazar aos 
desportistas. A primeira grande obra desportiva construída pelo 
estado novo.
Em Coimbra, António Gomez Egêa realiza um plano para um estádio 
universitário no mesmo sítio que Benavente o tinha feito, mas com 
um nível de detalhe muito superior. 
Substituindo Cottinelli surge Luís Cristino da Silva, que assumiu o 
plano de continuidade traçado pelo seu antecessor. Na verdade, 
sem grandes opções, visto que já tinham sido realizadas bastantes 
demolições, estando a decorrer as obras na Faculdade de Letras, 
e o projeto para a Faculdade de Medicina já tinha sido aprovado. 
Nestas condições coube-lhe apenas seguir o caminho anteriormen-
te trilhado.
Ao que não estava definido à data, Cristino da Silva procurou dar 
uma dinâmica diferente à arquitetura utilizada, nomeadamente no 
que respeita às Instalações Académicas (IA), com a vantagem de 
se encontrarem fora da Alta. Tais obras adotaram um estilo menos 
1.  - ROSMANINHO, Nuno. O 
Poder da Arte. P.73 
2.  - Idem
6Fig. 7 - Foto Aérea da Cidade Universitária de Coimbra, s/d
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monumental e mais moderno. Poucos anos depois de assumir estas 
funções realiza um anteplano para as IA em 1954. Apesar de ter 
sido reprovado superiormente, apenas transitaram as instalações 
desportivas de local. 
Nesta luta teve um aliado, Alberto Pessoa, seu assistente da cadei-
ra de Projeto na Escola Superior de Belas – Artes de Lisboa entre 
1953 e 1962. Este foi responsável pelos projetos da Biblioteca Ge-
ral e da Faculdade de Letras na Alta. Alberto Pessoa, em parceria 
com João Abel Manta, foi capaz de alterar drasticamente o estilo 
arquitetónico, ficando numa primeira fase responsável apenas pela 
sede cultural da Associação Académica de Coimbra (AAC). Depois 
das instalações desportivas terem passado por um efémero estudo 
de Travassos Valdez para serem colocadas no Parque de Sta. Cruz, 
também estas acabariam por ficar a cargo de Pessoa e Manta na 
margem esquerda do Mondego.
Durante este período de indecisão quanto à localização definitiva do 
EUC, decorreu uma disputa curiosa entre a Mocidade Portuguesa 
(MP) e a AAC sobre que programa que deveria ser realizado nas 
novas instalações.
Em 1963 foi finalmente inaugurado o Estádio Universitário de Coim-
bra, apenas com o campo principal, tribuna, campo de treinos e 
campos de basquetebol e voleibol ao ar-livre. 
Depois de construídos os edifícios da CUC e as IA a CAPOCUC 
termina a 5 de agosto de 1969 com a sua integração na Direção-
Geral de Construções Escolares, contudo a obra da Alta apenas 
fica concluída em 1975 com a inauguração dos Departamentos de 
Química e Física.
Desde a sua inauguração até aos dias de hoje, o EUC sofreu diversas 
alterações, transformando consideravelmente o que foi proposto 
inicialmente para o local.
8Fig. 9 - Campo da Ínsua dos Bentos, s/d
Fig. 8 - Foto Aérea da Estrada da Beira, s/d
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1.2. Campo de Jogos e Novo Acesso ao Jardim Botânico
Suas Localizações em relação ao Plano da Cidade
Luíz Benavente, 1935
A Ínsua dos Bentos era uma zona livre da cidade, sem construção, 
praticamente com as margens em estado natural, apenas a estrada 
da Beira, o Parque Manuel Braga e a linha de caminho-de-ferro sur-
giram como condicionantes(Fig. 8).  O primeiro jogo de Futebol da 
AAC aconteceu a 28 de Janeiro de 1912, no então campo da Ínsua 
dos Bentos (Fig.9) que se situava a sul do Parque Dr. Manuel Braga.
Mais tarde, durante a vigência da primeira comissão de obras (1934-
1936), cujos arquitetos responsáveis eram Luís Benavente e Raúl 
Lino, Benavente desenhou um Estádio Universitário, e também, uma 
nova entrada para o Jardim Botânico na Ínsua dos Bentos. “Luís 
Benavente desenhou, em 1935, um campo de jogos na Ínsua dos 
Bentos...”3 (Fig. 10)
O projeto do novo estádio consistia num prolongamento do Parque 
Dr. Manuel Braga para montante do rio Mondego em direção a Sul. 
Em termos de composição, a proposta apresentava um desdobra-
mento de axialidade onde predominava a simetria. A relação entre 
o Parque Desportivo e a cidade faria com que este fosse um fator 
importante para a expansão do tecido urbano. Sendo visível no 
projeto uma sugestão de desenho para esse novo tecido. (Fig. 11)
O novo parque foi desenhado com uma geometria muito marcada, 
em que percursos de traçado racional alternam com espaços am-
plos, que convidam à permanência. 
Existia no plano uma forte relação com o rio, devido a uma marginal 
ribeirinha com uma largura considerável e com escadarias possivel-
3.  - ROSMANINHO, Nuno 
- O Poder da Arte. Coimbra. 
2006. p. 171
10
Fig. 10 - Anteplano de Campo de Jogos e Novo Acesso ao Jardim Botânico, Luiz Benavente, 1935
Fig. 11 - Anteplano de Campo de Jogos e Novo Acesso ao Jardim Botânico, Luiz Benavente, 1935 (alterado pelo autor)
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mente de acesso à cota da água. No extremo Sul da intervenção 
está subtilmente desenhada aquilo que poderia ser uma nova ponte 
sobre o rio Mondego.
A nova entrada para o Jardim Botânico estava alinhada com o fim 
do parque existente. Definiram-se duas novas avenidas, uma de-
las, no alinhamento do percurso central do Parque Manuel Braga 
perlongando-se para sul. A outra avenida surge com uma direção 
perpendicular ao estádio estendendo-se para Este paralelamente à 
atual Rua do Brasil e que ficaria entre esta e a linha férrea. As duas 
intersetam-se na entrada proposta para o estádio.
Todo o conjunto submete-se a um referêncial de monumentalidade 
indissociável ao se colocar o estádio no término de uma grande 
avenida, e sendo o elemento central de composição, algo pretendi-
do pelo Estado Novo. Os pequenos programas desportivos seriam 
posicionados de uma forma simétrica ao largo dos topos do Estádio, 
devido à ausência de traçado em quase todos os campos apenas 
podemos dizer que serviria o ténis e outras modalidades.
Em 1941 é criada a CAPOCUC e Cottinelli Telmo assume a posição 
de arquiteto vogal desta comissão, passando a comandar o rumo 
dos acontecimentos.
12
Fig. 12 - Ínsua dos Bentos, s/d
Fig. 13 - Ínsua dos Bentos e Jardim Botânico, s/d
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1.3. Campo de Jogos Ínsua dos Bentos
Plano Geral
António Gomes Egêa, 1947
Onze anos após o primeiro plano apresentado por Luís Benavente, 
e um ano após o final da Segunda Guerra Mundial, a 4 de Maio de 
1946, António Gomez Egêa envia uma carta com a primeira parte 
do projeto para o Campo de Jogos contendo uma breve explicação 
e expondo o seguinte:  “Estudou-se tôda a massa de construção o 
mais económicamente possível, e julgamos ter conseguido ao mes-
mo tempo uma certa monumentalidade nas proporções dadas ao 
edifício.”4.
Um ano mais tarde, em 1947, Gomez Egêa realizou um plano mais 
aprofundado para o Estádio Universitário, apresentando um pro-
grama definido e com uma escala de detalhe mais pormenoriza-
da no que ao estádio diz respeito. No mesmo local, mas com uma 
ocupação do terreno mais curta, e com menos definição dos novos 
edifícios da envolvente. (Fig. 14)
À semelhança da proposta de Luís Benavente, manteve a criação 
de uma nova entrada para o Jardim Botânico, mais definida e ao 
mesmo tempo com uma menor relação com a nova proposta para 
o Campo de Jogos.
A proposta rematou de uma forma considerável o desenho do par-
que existente, colocando no eixo principal o edifício do Ginásio, e 
dando-lhe uma densidade menor de espaços verdes. A Sul deste 
edifício o desenho de parque transforma-se, apresentando-se com 
um constraste menor entre espaço de circulação pedestre e espaço 
verde. (Fig.15)
Relativamente à proposta anterior manteve o eixo de simetria em 
4.  - AUC, proc.º 115B da CA-
POCUC - Memória descritiva 
de 4 de Maio de 1946
14
Fig. 14 - Plano Geral de Apresentação, António Gomez Egêa, 1947 
Fig. 15 - Plano Geral de Apresentação, António Gomez Egêa, 1947 (alterada pelo autor)
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relação ao estádio, definindo no prolongamento desse eixo os per-
cursos principais, que os rematou com praças. Ainda em relação ao 
plano anterior, houve uma perda significativa de relação com o rio.
Esta proposta contem “uma piscina, um rinque de patinagem, dois 
campos de voleibol e de basquetebol, cinco campos de ténis e um 
de futebol.”5 para além do Estádio que previa futebol e atletismo.
Quanto ao Estádio, este foi concebido com bancadas a toda a volta, 
sendo a sua distinção entre bancadas de peão (Norte, Sul e Este) e 
bancada central, como disse o autor na memória descritiva “ ...ban-
cadas de peão, que comportam 8.000 espectadores em pé(...) A 
zona de bancada central tem 2.000 lugares sentados.”. Nesta ban-
cada foram acomodados todos os balneários para albergar atletas 
e intervenientes nas modalidades. “No topo da cabeceira Norte, 
marcou-se francamente uma entrada para paradas...”6.
Ao contrário da proposta de Luís Benavente, houve uma preocu-
pação clara com a criação de estacionamento automóvel na parte 
Sul, criando também a Este uma entrada que pelo desenho detém 
um caráter principal.
A 13 de Março de 1948, Egêa enviou uma carta para o Engenheiro 
Diretor da CAPOCUC, em que refere que teve conhecimento que 
o seu projeto não iria avançar. Sendo que nesta referida data Co-
tinelli Telmo ainda estava vivo, podemos excluir a sua morte como 
causa de abandono desta localização. Assim sendo, a verdadeira 
razão pela qual se deixou de parte este local prendeu-se com “o 
aumento muito sensível dos custos de expropriação resultantes da 
nova legislação.”7.
5.  - ROSMANINHO, Nuno 
- O Poder da Arte. Coimbra. 
2006. p. 251
6.  - AUC, proc.º não catalo-
gado da CAPOCUC - Me-
mória descritiva de 1947 de 
António Gomez Egêa
7.  - ROSMANINHO, Nuno 
- O Poder da Arte. Coimbra. 
2006. p. 251
16
Fig. 16 - Ninho dos pequeninos, s/d
Fig. 17 - Praça da República, s/d
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1.4. Instalações Académicas de Coimbra
Ante-Plano Geral de Localização
Luís Cristino da Silva, 1954
“Desde cedo era intenção de dotar a Universidade de várias resi-
dências de estudantes, de uma nova Associação Académica e de um 
Estádio Universitário e, em 1954, a Mocidade Portuguesa insistia na 
urgência deste último face ao que acontecia no Porto e em Lisboa 
com os projectos de novas instalações.”8
Depois da alteração de local, a CAPOCUC procurou no Parque de 
Sta. Cruz o desenrolar de uma nova solução ampliando o já existen-
te Campo de Sta. Cruz, para o efeito “Vasco de Morais Palmeiro 
(Regaleira) foi o arquitecto encarregado dos estudos necessários, 
mas desconhecemos o trabalho que efetivamente produziu”8
Entretanto, Luís Cristino da Silva apresentou duas propostas para 
o Ninho dos Pequenitos, onde pretendia juntar a sede Cultural da 
AAC com a sede Desportiva, corria o ano de 1954. Este foi também 
o primeiro ensaio para o que hoje é o Edifício da Associação Aca-
démica de Coimbra.
A zona escolhida seria delimitada pela Praça da República, a Rua 
Alexandre Herculano, os Arcos do Jardim, as escadas monumentais 
e a Rua Padre António Vieira. O bairro de Sta. Cruz contava com al-
guma construção, ao contrário do ninho dos pequenitos, que estava 
praticamente desocupado (Fig.17 e 18). A sua morfologia englobava 
grandes declives, algo de estranhar para programas com uma grande 
necessidade de espaços planos.
Existem algumas diferenças entre as duas propostas, na proposta 
A (Fig.18) manteve a rua que vai da praça para as monumentais, o 
8.  - BENEDITO, Silvia - 
Expressão Fascista. Coimbra. 
1999. p. 301
9. - ROSMANINHO, Nuno 
- O Poder da Arte. Coimbra. 
2006. p. 174
18
Fig. 18 - Anteplano de Localização das Instalações da AAC Solução A, Luís Cristino da Silva, 1954 
Fig. 19 - Anteplano de Localização das Instalações da AAC Solução B, Luís Cristino da Silva, 1954 
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que transmite a sensação de separar o projeto em dois espaços 
distintos. Por sua vez, na proposta B (Fig.19) foi criada uma nova 
rua que liga a parte inferior das monumentais à rua Padre António 
Vieira, ficando evidente uma solução com um espaço apenas, deste 
modo a entrada principal seria feita através da Praça da República. 
O programa era praticamente igual nas duas propostas, salvo pe-
quenas exceções (Fig. 20 e 21). Deste modo, era constituído por 
um campo principal circundado por pistas de atletismo e outros 
pequenos espaços para modalidades de atletismo(1), um pavilhão 
desportivo(2), um ginásio(3), uma piscina coberta(4), uma piscina 
descoberta(5), uma esplanada de ginástica(6), três campos de vó-
lei(7), um campo de basquetebol(8), três campos de ténis(9) (na 
proposta A, na B eram apenas dois), duas residências(10), um refei-
tório(11) e por fim a sede cultural da AAC(12). 
Para que tal acontecesse neste local, Luís Cristino da Silva parece 
ter ignorado completamente a morfologia do terreno, dado que 
entre a Praça da República e os Arcos existe um desnível de cerca 
de 20 metros de altura. Devido à ausência de um corte, ficamos sem 
saber se o estádio estaria numa plataforma, num fosso ou numa 
solução intermédia.
Em ambas as propostas, o arquiteto criou dois volumes de residên-
cias com cinco pisos cada um, dispondo no intervalo dos volumes, 
o refeitório. A colocação destes volumes parecia responder à vo-
lumetria dos edifícios do lado oposto da Rua Alexandre Herculano.
Para rematar as escadas monumentais concebeu um largo que ape-
nas se consegue ter acesso por uma única rua.
Olhando para os programas de maior dimensão, o pavilhão foi sem-
pre disposto junto à nova sede cultural, ora um pouco mais acima 
ora um pouco mais abaixo, sendo que no lado oposto eram colo-
cadas as piscinas.
No que toca à disposição dos programas com menor área, surgem 
de uma forma pouco clara, tendo sido colocados onde havia espa-
ço sobrante, chegando ao ponto daqueles que serviam a mesma 
modalidade nem sempre estarem próximos, como são os casos do 
voleibol e do ténis.
O esforço de Cristino da Silva para juntar a sede cultural à sede 
desportiva da AAC esbarrou no elevado valor necessário para ex-
propriar e realojar as pessoas como foi explicado pela carta do en-
tão Ministro das Obras Públicas, Eduardo de Arantes e Oliveira “É 
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Fig. 21 - Anteplano de Localização das Instalações da AAC Solução B, Cristino da Silva, 1954 (alterado pelo autor)
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claro que quando me refiro a demolições maciças, associando-lhes 
a ideia de exagerado dispêndio, complicações de expropriações 
e problemas de realojamento, estou-me guiando pelas indicações 
vagas das plantas do estado actual e das reminiscências não muito 
vivas da nossa visita.”10.10.  - AUC, processo nº 
CAPOCUC - Carta do min-
istro das obras Publicas para 
CAPOCUC, dia 18-6-1954
22
Fig. 22 - Exibição de Ginástica - Campo de Sta. Cruz, 1941 
Fig. 23 - Equipa de Futebol - Campo de Sta. Cruz, s/d
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1.5. Instalações  Desportivas no Parque de Sta. Cruz
Plano dos Campos de Treino para a AAC
António Travassos Valdez, 1954
“Abandonada a localização das instalações desportivas na Ínsua 
dos Bentos, os olhares voltaram-se de imediato para a Quinta. Para 
isso contribuiu a Direcção da Associação Académica, que defendeu 
vigorosamente esta solução em final de 1947.”11
A solução que surgiu, no seguimento da proposta de Cristino da 
Silva, foi a de ocupar o Parque de Sta. Cruz e que já tinha sido 
equacionada anteriormente após o abandono da Ínsua dos Bentos.
Este parque desenvolve-se numa encosta em que vai desde a cota 
baixa, de 66 metros na Praça da República, até à cota alta, de 102 
metros na Rua Pedro Monteiro. O desenho orgânico, onde já fazia 
parte um campo de futebol, com uma pequena estrutura coberta 
de bancadas em madeira como podemos ver na fotografia (Fig. 23).
Nesta proposta do Arquiteto António Travassos Valdez (Fig.24), exis-
tia um aproveitamento do existente estádio de futebol, colocando o 
restante conjunto de infraestruturas necessárias dentro do parque 
ocupando-o significativamente.
Para responder às necessidades programáticas, como estratégia 
dividiu em dois núcleos distintos (Fig. 25), ligados através de um 
túnel subterrâneo. Um dos núcleos era constituido pelo estádio 
de futebol, campo de basquetebol e de voleibol e o outro por uma 
pista de corridas, um ringue de hóquei, uma parte destinada a saltos, 
balneários e, por fim, um pavilhão.
A relação com a envolvente seria bastante limitada, criando apenas 
duas entradas, ambas para a rua Lourenço de Almeida Azevedo. 
11.  - ROSMANINHO, Nuno 
- O Poder da Arte. Coimbra. 
2006. p. 174. (Nota: A palavra 
“Quinta” designava o Parque 
de Sta. Cruz, atual Jardim da 
Sereia.)
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Fig. 24 - Plano de Campos de Treino da AAC, António Travassos Valdez, 1954
Fig. 25 - Plano de Campos de Treino da AAC, António Travassos Valdez, 1954 (alterado pelo autor)
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Dada a dimensão da praça de receção, a entrada principal seria 
aquela que se encontrava entre o campo de futebol e o campo de 
basquete. 
Alguns programas foram dispostos de forma a aproveitar a topo-
grafia, como é o caso do pavilhão, que aproveita o desnível para 
“naturalmente” realizar as bancadas, e também as pistas de corri-
das que foram colocadas num local onde a topografia seria pouco 
acidentada.
O abandono desta solução prendeu-se com o facto de não ser 
aceitável o abatimento de árvores, “Qualquer ocupação do Parque 
que lhe roube árvores e lhe tire espaço livre de logradouro da po-
pulação afigura-se-nos condenável”12 palavras de Antão de Almeida 
Garrett, pertencente ao Gabinete de Arquitetura e Urbanização da 
Câmara Municipal.
Ficou patente que não seria a melhor solução implementar o Está-
dio naquele lugar, “o espaço disponível jamais permitiria a sua con-
veniente instalação.”13, partiu-se então para a derradeira localização.
12.  - AUC, processo 389 da 
CAPOCUC - Horto munici-
pal de Coimbra
13.  - ROSMANINHO, Nuno 
- O Poder da Arte. Coimbra. 
2006. p. 175
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Fig. 28 - Cidade de Coimbra, s/d
Fig. 29 - Mosteiro de S. Francisco e Mosteiro de Sta. Clara-a-Nova, s/d
Fig. 26 - Ponte de Sta. Clara em pedra, s/d Fig. 27 - Ponte de Sta. Clara em metal, s/d
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1.6. Zona  Desportiva de Sta. Clara
Diversos Estudos
Alberto José Pessoa e João Abel Manta, 1955
Em 1954 com a inauguração da nova ponte de Sta. Clara, com as 
obras de alargamento da Avenida João das Regras, e com a poste-
rior construção do camalhão14 de defesa (ou seja, os terrenos deixam 
de ser leito de cheia) a margem esquerda do mondego tornou-se 
apetecível. Um terreno sem grandes elementos construídos e po-
sicionado junto ao rio, com vista para a Universidade e para o edi-
ficado da Alta. Terrenos estes onde era realizada a “feira dos 23”.
Corria já o ano de 1955, quando Luís Cristino da Silva enviou um 
esboço de programa, no dia 18 de Janeiro, com algumas diretrizes 
que deviam ser seguidas, em primeiro lugar “Estabelecer no refe-
rido terreno de localização da Zona Desportiva de acordo com o 
programa elaborado pela Associação Académica e aprovado supe-
riormente.”15, referindo depois alguns pontos, “Integrando na mesma 
zona, dever-se-á prever, além dos serviços de saúde, alojamento do 
pessoal e residência do Administrador, um restaurante com os ne-
cessários serviços anexos, organizado em condições de poder aten-
der a população escolar prevista, adoptando-se de preferência uma 
solução do tipo auto-serviço.”16. Por fim, numa breve nota, deixou 
patente uma condicionante de projeto que deverá ser considerada 
“Deverá ser considerado no plano, o traçado de uma larga avenida 
marginal, partindo da testa da Ponte Nova para NO.”17.
14. Camalhão - Elevação de 
terra
15.  - AUC, pro. 479 da CAPO-
CUC - Esboço do Programa 
do EUC, Carta de Luís Cristi-
no da Silva
16.  - Idem
17.  - Idem
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Fig. 30 - Proposta 1 - Zona Desportiva de Santa Clara, Alberto Pessoa e Abel Manta, 1955
Fig. 31 - Proposta 1 - Zona Desportiva de Santa Clara, Alberto Pessoa e Abel Manta, 1955 (alterado pelo autor)
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Proposta 1
Na Proposta 1 (Fig. 30 e 31) constam os seguintes programas: - Um 
campo principal; - Um ginásio e uma esplanada de ginástica; - Um 
Pavilhão Desportivo; - Uma Piscina Coberta; - Uma Piscina desco-
berta; - Dois Campos de Basquetebol; - Quatro Campos de Ténis; 
- Quatro campos de Voleibol; - Várias Residências Universitárias; 
- Restaurante Universitário.
A orientação do estádio era feita através de um referêncial ortogo-
nal, exatamente com direção dos pontos cardeais. O campo prin-
cipal é claramente o centro desta composição, visto que nos seus 
topos e nas suas laterais foram colocadas as piscinas, o ginásio e o 
pavilhão desportivo, fazendo do campo principal o ponto mais im-
portante. É deixado um amplo espaço vazio circundando o campo. 
Existiu a vontade de criar uma entrada monumental no estádio, 
à saída da ponte de Sta. Clara, colocada perpendicularmente em 
relação ao centro do campo principal. Contrariando esta opção 
é colocado o Pavilhão Desportivo, cortando a relação visual e de 
passagem em relação ao estádio.
A relação criada com o edificado da rua João das Regras foi deixada 
de lado, apenas a colocação de árvores serviria para rematar esses 
edifícios. Para além de tudo isso, foi deixada de parte a opção de 
criação de caminhos que levassem o peão até à estrada de Ben-
canta. 
As residências universitárias foram colocadas no limite da proposta 
do lado do rio uma parte, sendo que a outra foi colocada no meio 
dos programas desportivos de pequena dimensão, parecendo ter 
havido uma vontade de articular estes dois programas distintos.
Existiu também uma forte preocupação com os lugares de estacio-
namento, ao ponto do espaço dedicado parecer exagerado. 
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Fig. 32 - Proposta A - Zona Desportiva de Santa Clara, Alberto Pessoa e Abel Manta, 1955
Fig. 33 - Proposta A - Zona Desportiva de Santa Clara, Alberto Pessoa e Abel Manta, 1955 (alterado pelo autor)
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Proposta A
Na Proposta A (Fig. 32 e 33) constam os seguintes programas: - Um 
campo principal; - Um campo de treino; - Um ginásio; - Um Pavilhão 
Desportivo; - Uma Piscina Coberta; - Uma Piscina descoberta; - Dois 
Campos de Basquetebol; - Quatro Campos de Ténis; - Quatro cam-
pos de Voleibol; - Várias Residências Universitárias; - Dois Cais de 
Acesso ao Rio; - Restaurante Universitário.
Nesta proposta volta a aparecer um referencial ortogonal, alinha-
do com os pontos cardeais. Esta proposta apresenta uma concen-
tração dos programas maior que a anterior, estando os programas 
organizados num grande núcleo. O campo principal volta a ter um 
papel fundamental na organização interna, onde os programas estão 
dispostos em torno do campo. Os campos de pequenas dimensões 
foram dispostos de uma forma pouco percetível, mas de maneira a 
ocupar o espaço sobrante entre os programas de maior dimensão 
e as residências. Estas foram colocadas nos limites do EUC, desde 
o quadrante Este até ao quadrante Oeste.
O desenho da proposta é inequívoco quanto à importância da rela-
ção do EUC com a ponte de Sta. Clara. A relação com a estrada de 
Bencanta aumentou, neste caso existem dois arruamentos destina-
dos ao peão, para além disso começa a ser equacionado um novo 
traçado para a estrada. 
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Fig. 34 - Proposta B - Zona Desportiva de Santa Clara, Alberto Pessoa e Abel Manta, 1955
Fig. 35 - Proposta B - Zona Desportiva de Santa Clara, Alberto Pessoa e Abel Manta, 1955 (alterado pelo autor)
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Proposta B
Na Proposta B (Fig. 34 e 35) constam os seguintes programas: - Um 
campo principal; - Um campo de treino; - Um ginásio; - Um Pavilhão 
Principal; - Uma Piscina Coberta; - Uma Piscina descoberta; - Dois 
Campos de Basquetebol; - Cinco Campos de Ténis; - Um ringue de 
patinagem; - Uma Zona de Campos Cobertos; - Quatro campos de 
Voleibol; - Várias Residências Universitárias; - Dois Cais de Acesso 
ao Rio; - Restaurante Universitário.
Esta proposta apresenta uma divisão dos programas desportivos 
organizados em dois núcleos distintos. Um representado pelo cam-
po principal e os programas que o envolvem, enquanto outro é 
constituído pelo campo de treino e pelos programas que se organi-
zam em seu redor. Continua a apresentar um referencial ortogonal 
assente na orientação dos pontos cardeais. As residências passam 
a desenhar apenas o limite do EUC com a Av. de Conimbriga, tendo 
ligação direta com esta avenida.
Na relação com a envolvente volta a ser inequívoca a importância 
da ligação à ponte de Sta. Clara, desta vez ainda com mais espaço 
para fazer esta ligação, este aumento é percetível nas laterais do 
Pavilhão Desportivo. À saída da ponte surge uma construção da 
qual não existe referência ao seu programa. A estrada de Bencan-
ta assume ainda mais importância do que nas anteriores, já com o 
traçado alterado, o número de ligações foi aumentado para quatro. 
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Fig. 36 - Proposta C - Zona Desportiva de Santa Clara, Alberto Pessoa e Abel Manta, 1955
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Proposta C
Na Proposta C (Fig. 36 e 37), os autores dividiram os programas des-
portivos em três zonas. Na primeira zona(1) colocaram o estádio, o 
ginásio e o pavilhão desportivo; na segunda(2) o ténis, as piscinas, o 
voleibol e o basquetebol; e por fim na terceira(3) o campo de treino 
e o ringue de patinagem. Em cada sector tudo foi organizado de uma 
forma bastante compacta deixando para fora destes os espaços 
livres. Assumiu-se novamente um referêncial ortogonal alinhado 
com os pontos cardeais.
A área ocupada cresceu, e a mancha verde ganhou uma impor-
tância acentuada, fazendo deste espaço um parque que não só 
serviria o desporto mas também privilegiaria os espaços de estar. 
A estrada de Bencanta foi pensada com uma maior importância à 
medida que avançaram as propostas, isto devido às entradas que 
nela foram abertas. Nesta proposta apresenta quatro ligações com 
dimensão significativa. A ponte de Sta. Clara não foi esquecida, pois 
a proposta manteve o desenho dos arruamentos que encaminham 
a envolvente do campo para a saída da ponte.
No limite da proposta, do lado Este, surgem novamente as Residên-
cias Universitárias. É notável, de uma certa forma, nesta proposta e 
nas duas anteriores haver uma vontade de aproveitar a relação com 
o rio, fazendo um paralelismo com o mosteiro de Sta. Clara-a-Nova. 
No que toca aos padrões, sempre definidos em todas as propostas, 
temos o restaurante, que aparece sempre próximo da entrada, o 
que indica que poderia ser um espaço pensado não só para servir o 
estádio, mas também para toda a comunidade. No mesmo sentido, 
figura também o pavilhão desportivo, que devido à sua versatilidade 
serviria para bem mais do que funções desportivas. De notar ainda, 
que pela primeira vez aparece na zona das piscinas um tanque de 
recreio. 
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Fig. 38 - Proposta D - Zona Desportiva de Santa Clara, Alberto Pessoa e Abel Manta, 1955
Fig. 39 - Proposta D - Zona Desportiva de Santa Clara, Alberto Pessoa e Abel Manta, 1955 (alterado pelo autor)
Passado
Estádio Universitário de Coimbra • 37
Proposta D
Na Proposta D (Fig. 38 e 39) constam os seguintes programas: - Um 
campo principal; - Um campo de treino; - Um ginásio; - Um Pavilhão 
Principal; - Uma Piscina Coberta; - Duas Piscinas descobertas; - Dois 
Campos de Basquetebol; - Três Campos de Ténis; - Um ringue de 
patinagem; - Três campos de Voleibol; - Várias Residências Univer-
sitárias; - Dois Cais de Acesso ao Rio; - Restaurante Universitário.
Nesta proposta existiu uma clara alteração na configuração do está-
dio, este deixa de se encontrar alinhado com os pontos cardeais e 
passa estar paralelo ao alinhamento da estrada de Bencanta. Ainda 
assim, a axialidade ortogonal não foi perdida, dividindo o EUC em 
vários sectores.
Axialmente em relação ao Campo Principal definiu-se o Campo 
de treino e com o mesmo alinhamento nos topos. Nos topos do 
campo de treinos surgiram o ginásio e o ringue de patinagem. Estes 
programas fazem parte do primeiro sector.
Num segundo sector, adjacente ao do campo principal para norte, 
são organizados os campos de menor dimensão, neste caso os de 
ténis, voleibol e basquetebol. 
No terceiro sector, a norte do segundo, surgem as piscinas. Por fim, 
no quarto sector, no limite norte da proposta foram colocadas as 
residências. 
Atravessando todos os sectores foi criado um grande arruamento, 
que assume uma posição central no EUC e vai praticamente de 
uma ponta à outra do complexo, acabando por ser fundamental na 
organização de todos os espaços.
Fora desta sucessão de sectores figura o restaurante e pavilhão 
desportivo, mais uma vez numa ótica de não servir apenas o estádio.
É neste plano que a estrada de Bencanta assume a maior preponde-
rância, com cerca de seis ligações para o EUC. A entrada principal 
continua do lado da ponte, desta vez com uma ligeira alteração em 
termos de direção, encontrando-se agora com os alinhamentos do 
retângulo do primeiro sector. O acesso ao estacionamento é feito 
por uma rua que vai da ponte até à estrada de Bencanta.
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Fig. 40 - Proposta E - Zona Desportiva de Santa Clara, Alberto Pessoa e Abel Manta, 1955
Fig. 41 - Proposta E - Zona Desportiva de Santa Clara, Alberto Pessoa e Abel Manta, 1955 (alterado pelo autor)
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Proposta E
Na Proposta E (Fig. 40 e 41) constam os seguintes programas: - Um 
campo principal; - Um campo de treino; - Um ginásio; - Um Pavilhão 
Principal; - Uma Piscina Coberta; - Duas Piscinas descobertas; - Dois 
Campos de Basquetebol; - Três Campos de Ténis; - Um ringue de 
patinagem; - Três campos de Voleibol; - Várias Residências Univer-
sitárias; - Restaurante Universitário.
Esta foi uma proposta organizada por sectores, quatro, que assu-
miam um referencial ortogonal entre si, em tudo muito semelhante 
à Proposta D.
No primeiro sector encontra-se o Campo Principal, o Campo de 
treinos, o ringue de patinagem e a esplanada de ginástica. No se-
gundo sector, adjacente ao do campo principal para norte, são or-
ganizados os campos de menor dimensão, neste caso os de ténis, 
voleibol e basquetebol. No terceiro sector, a norte do segundo, 
surgem as piscinas. Por fim, no quarto sector, no limite norte da 
proposta foram colocadas as  residências. 
O ginásio passou para fora do retângulo definido pelo estádio, o ca-
minho que passa entre a tribuna e campo de treino perdeu uma im-
portância significativa visto que apenas chega às piscinas (enquanto 
antes iria até ao limite norte da proposta.) Todavia, permanecem 
inalterados o pavilhão desportivo e o restaurante, ambos colocados 
em zonas de fácil acesso pelo exterior, deixando a entender que 
seria propositado para servir mais do que os utilizadores do estádio.
Existe uma inversão clara na abordagem à estrada de Bencanta, re-
lativamente à proposta D, pois os acessos ao peão desapareceram, 
sendo apenas deixados os acessos a veículos. O mesmo aconteceu 
na entrada principal à saída da ponte, foi reduzido drasticamente o 
espaço destinado a pedestres em detrimento do carro.
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Fig. 42 - Foto Panoramica do EUC, s/d
Fig. 43 - EUC, s/d
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1.7. Zona  Desportiva de Sta. Clara
Plano Aprovado
Alberto José Pessoa e João Abel Manta, 1956
O plano do EUC foi aprovado em 1958, e tinha como base a pro-
posta E, tendo ligeiras alterações no seu desenho, composto por 
duas fases distintas de execução: - Numa primeira a realização de 
todos os campos ao ar-livre e tribuna; - numa segunda a concreti-
zação das construções com maior volume, o pavilhão, as piscinas e 
o restaurante.
A única divergencia em relação à proposta E, em termos de progra-
ma apresentado, circunscreve-se à alteração de se unir o pavilhão e 
o ginásio no mesmo edifício. É de assinalar, ainda, que neste plano 
as residências deixam de ser contempladas. 
O campo principal (Fig. 44 e 45) continuou a ser o centro da com-
posição, sendo dispostos os campos de menor escala em torno des-
te. Sofre, no entanto, em termos de circulação algumas alterações 
devido à largura dos percursos, visto que parece que circundam o 
campo principal e acabam por abraçar os campos de basquete e 
voleibol esticando, deste modo, o retângulo de envolvimento para 
jusante do Mondego.
As entradas no EUC, poucas alteraram relativamente à proposta 
E. A entrada principal continua a Sudeste do campo principal. As 
restantes entradas situam-se ao lado dos campos de basquetebol 
do lado do rio no limite Norte. Junto às piscinas encontram-se duas 
entradas (uma em cada extremidade do edifício). Relativamente à 
estrada de Bencanta existe apenas uma entrada, junto ao Convento 
de S. Francisco que dá acesso ao estacionamento atrás do Pavilhão, 
criando seguidamente uma rua interna que tem direção paralela à 
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Fig. 44 - Plano aprovado do EUC, Alberto Pessoa e João Abel Manta, 1958
Fig. 45 - Plano aprovado do EUC, Alberto Pessoa e João Abel Manta, 1958 (Alterada pelo Autor)
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estrada de Bencanta. 
Este plano propõe, ainda, dois grandes espaços de estacionamento, 
um deles na lateral e justaposto ao topo Oeste do Pavilhão, e outro 
entre a estrada de Bencanta e as Piscinas acessível através de uma 
via que faria ligação à Avenida de Conímbriga. 
Em termos de lógica funcional foram deixados de fora da vedação 
do EUC o restaurante e o Pavilhão, provavelmente para poderem 
servir mais do que os utilizadores do estádio.
Foram também tidos em conta alguns espaços de reserva, possivel-
mente com o intuito de serem espaços verdes do estádio, três no 
total, dois deles do lado do rio, concretizando uma cortina visual e 
acústica para a avenida de Conímbriga. E um outro colocado entre 
o campo de treinos e o estacionamento localizado no sector Sul 
do EUC.
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Fig. 46 - Planta da Bancada e Tribuna do EUC, Alberto Pessoa e João Abel Manta, s/d
Fig. 47 - Alçados da Tribuna do EUC, Alberto Pessoa e João Abel Manta, s/d
Fig. 48 - Foto do Campo Principal e Tribuna do EUC, Horácio Novais, posterior a 1954.
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Campo Principal, Tribuna e Balneários
O Campo Principal “… de acordo com as informações fornecidas 
pela Mocidade Portuguesa foi estabelecido de forma a permitir a 
prática de rugby, futebol e todas as modalidades de atletismo, para 
o que possue pistas e fossos para lançamentos e saltos e pistas 
envolventes para corridas.”18
Este espaço do EUC foi desenhado como o centro da composição, 
com uma pista de 500 metros à corda, medida que não permite a 
atual homologação pelas entidades competentes. No meio da pis-
ta está um relvado capaz de albergar as modalidades de Futebol 
e Rugby. Nos topos do relvado, nos semicírculos sobrantes foram 
colocadas as disciplinas de lançamentos e saltos do atletismo.
O estádio integrava bancadas circundantes e a bancada principal 
com capacidade para 2.000 espectadores, e também uma tribu-
na, com um espaço mais reservado para os convidados, para além 
de dois espaços reservados às partes técnicas do espetáculo des-
portivo. Sob a tribuna e bancada principal foram construídos os 
balneários para atletas e árbitros. Nesse piso contava ainda com 
um pequeno bar que serviria a tribuna e instalações sanitárias que 
serviam o público e que se encontravam nas extremidades da com-
posição. O desenho da cobertura da tribuna acabou por se tornar 
num ícone do estádio. 
O traçado dos alçados da tribuna constitui um corte com o referên-
cial arquitetónico da Alta Universitária de Coimbra, o classicismo 
monumental deu lugar a um racionalismo prático, como foi explicado 
pelos autores na memória descritiva do projeto do mobiliário para 
este edifício “O projecto de mobiliário para a tribuna e instalações 
desportivas do campo principal reduz-se a um pequeno número de 
tipos de peças que foram concebidos com extrema simplicidade, 
tendo em atenção o espirito arquitectónico do edifício e ainda a 
sua eficiência funcional. “19
18.  - AUC, dossier nº. 89 
– Memória Descritiva do 
Campo Principal, Balneários 
e Bancada – Alberto Pessoa e 
Abel Manta
19. - AUC, dossier nº. 541 – 
Memória Descritiva do Mobi-
liário da Bancada do Campo 
Principal e Tribuna – Alberto 
Pessoa
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Fig. 49 e 50 - Maquete do Pavilhão proposto para o EUC, Alberto Pessoa e João Abel Manta, s/d
Fig. 51 e 52 - Planta do piso enterrado e corte do Pavilhão, Alberto Pessoa e João Abel Manta, s/d
Fig. 53 e 54 - Planta do piso da entrada e plantas funcionais do Pavilhão, Alberto Pessoa e João Abel Manta, s/d
Fig. 55 - Planta do Pavilhão, Alberto Pessoa e João Abel Manta, s/d
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Pavilhão Gimnodesportivo (Pavilhão 1)
No plano do EUC estava prevista a construção de um pavilhão gim-
nodesportivo, houveram várias propostas de pavilhão, nomeada-
mente duas.
Com o objetivo do fomento do desporto, “Serviria para (…) as gran-
des manifestações desportivas e culturais da Academia.”20. Expla-
nado o objetivo, no dia 5 de dezembro de 1958 foram comunicadas 
também as necessidades do espaço:
“ a) O recinto de jogo deveria ter dimensões que permitam 
atravessar 2 campos de Basquetebol com as dimensões 
mínimas (24m x 13m);
b) Capacidade para 4.000 espectadores;
c) Um dos topos seria convertível em palco para as acti-
vidades artísticas (Orfeão, Teatro, Tuna, etc.) em casos de 
grandes manifestações culturais não permitidas no Teatro 
do Corpo II das I.A.;
d) Os balneários-vestiários deveriam colocar-se num dos 
topos ou por baixo de uma das bancadas laterais;
e) Por baixo da outra bancada lateral, deveriam prever-
se instalações modestas dormidas de estudantes o que 
abriria as portas a um maior intercâmbio desportivo e 
cultural com universitários de outras cidades, mesmo do 
estrangeiro;
f) a toda volta, construir-se-ia uma galeria que, com relevé 
nos cantos, além de servir de assistência, seria utilizada 
seria utilizada como pista de atletismo, a exemplo do que 
sucede no estrangeiro, em especial na América do Norte. 
(…)
Uma vez, porém, que se terá de obedecer ao factor “ver-
bas disponíveis”, não queremos que o “ótimo seja inimigo 
do bom”.“21
A partir destas informações, Alberto Pessoa e Abel Manta desen-
volvem um projeto de pavilhão, que de acordo com os desenhos 
e maquete apresentados têm dois objetivos claros: ser versátil o 
suficiente para a prática desportiva e concomitantemente poder 
albergar eventos culturais de grande dimensão.
20. -  AUC, Processo 
595 da CAPOCUC - Infor-
mação para a construção do 
Pavilhão Gimnodesportivo, 
Armando Rocha, 5 de dezem-
bro de 1958
21.  - Idem
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Fig. 56 e 57 - Planta e Corte transversal do Pavilhão 1 do EUC, Alberto Pessoa e João Abel Manta, s/d
Fig. 58 - Corte Longitudinal do Pavilhão 1 do EUC, Alberto Pessoa e João Abel Manta, s/d
Fig. 59 - Pavilhão Desportivo da Ajuda, s/d Fig. 60 - Pavilhão Desportivo de EUL, s/d
Fig. 61 e 62 - Planta e Cortes do aumento do Pavilhão Gimnodesportivo do EUC, Alberto Pessoa e Abel Manta, s/d
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Este desenho de pavilhão deixa bem patente uma entrada monu-
mental, virada para o lado do rio, contem uma escadaria com quase 
a largura completa da fachada. Esta leva a um grande vestíbulo de 
receção, que se localiza por baixo da bancada, onde foram criadas 
quatro entradas divididas em dois níveis.
O campo central foi desenhado com dimensão para albergar dois 
campos de basquetebol atravessados. O topo do pavilhão contrário 
à bancada adquiriu uma faceta multifuncional, poderia ser um palco, 
uma bancada ou um campo de treino. Nas laterais do pavilhão foram 
criadas galerias para circulação e também grandes panos de vidro 
para iluminação e contacto visual com o exterior.
No piso semienterrado, por baixo da bancada estão os balneários e 
instalações sanitárias para o público. No que toca às arrecadações, 
estas foram colocadas sob o campo principal, já os camarins e o 
fosso da orquestra assumiram posição no topo do pavilhão.
Este projeto não se chegou a realizar e não foi encontrada qualquer 
justificação. 
A solução construída foi igualmente da autoria dos mesmos arqui-
tetos, mas desta vez sob a tutuela da Direção Geral dos Desportos. 
Tratou-se de um projeto tipo que foi reproduzido pelo menos três 
vezes, no EUL, no EUC e na Ajuda em Lisboa na Calçada da Tapada.
Este pavilhão tem como estrutura espacial 3 naves, uma delas a 
central com um pé direito mais elevado (aproximadamente 11 me-
tros) e mais larga (25 metros), as outras duas dispostas nas laterias 
da anterior, mais baixas (aproximadamente 6 metros) e estreitas (7 
metros). Em termos de métrica estrutural, foi usado um módulo de 
14 metros repetido cinco vezes e nos topos desta composição meio 
modulo com 7 metros. 
Na nave central estão dispostos os campos de jogo, um campo 
central e dois campos atravessados nos topos, se olharmos bem 
para as dimensões e posteriormente para a colocação das tabelas, 
percebemos que é possível colocar 5 campos de basquetebol atra-
vessados em todo o pavilhão, demasiada coincidência para não ter 
sido pensado desde inicio. Ao longo das galerias laterais e nos topos 
está desenhada uma pista de atletismo com 3 corredores. Foram 
colocadas bancadas para público ocupando metade das galerias 
laterais, elevadas, para sob elas poderem constar as arrecadações 
e instalações sanitárias. Em caso de não ser necessário utilizar a 
pista de atletismo foram desenhadas bancadas amovíveis que se 
estendem até à nave central.
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Fig. 63 - Pavilhão Gimnodesportivo, s/d 
Fig. 64 - Pavilhão Gimnodesportivo em construção, s/d
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Ainda este pavilhão não tinha sido concluído, já estava realizado um 
projeto de aumento das instalações, do lado oposto ao rio, foi dese-
nhado mais meio módulo com 7 metros para albergar os balneários 
para atletas e árbitros bem como as instalações técnicas para os 
mesmos. Este acrescento apenas foi reproduzido no pavilhão do 
EUC, fazendo o edifico perder a sua simetria transversal.
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Fig. 65 - Planta Geral de um Projeto para Piscinas para o EUC, Alberto Pessoa, s/d
Fig.66 - Perspetiva da Entrada para o EUC com inclusão do esquisso de estátuas de Jorge Vieira, s/d
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Projetos para o EUC não concretizados
Alberto Pessoa e Abel Manta desenvolveram o projeto para as pis-
cinas (Fig. 65) com o objetivo de assentar no limite Norte do EUC, 
com diversas configurações ao longo dos diversos planos. Para este 
programa apenas consta uma planta, e a ausência de cortes dificulta 
a interpretação correta da proposta. No entanto é evidente que 
na planta constam 2 piscinas ao ar-livre, uma de recreio e outra 
olímpica, com um ligeiro aumento para cumprir as necessidades da 
modalidade de saltos. Possuía uma área para bancadas desmontá-
veis e um pequeno parque arborizado. Relativamente às valências 
interiores dispunha de uma piscina coberta, tanques de remo, bal-
neários masculinos e femininos e instalações sanitárias. 
No decorrer do projeto do EUC surge, também, uma proposta de 
Pessoa e Manta para a criação de uma entrada formal no estádio 
(Fig.66). Esta proposta conta com uma escultura desenhada a partir 
do esquisso de Jorge Vieira. A sua localização seria na parte Sudes-
te do estádio, segundo o plano que foi aprovado, e vem salientar 
a vontade inicial de deixar o Pavilhão Gimnodesportivo de fora da 
vedação. Na realidade nem a entrada foi realizada nem o pavilhão 
ficou de fora da vedação.
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Fig. 67 - Mapa do EUC
Fig. 68 - Vista geral do EUC já com o Pavilhão 2, s/d Fig. 69 - Serviços Administrativos, 2015, autor
Fig. 70 - Piscinas de Santa Clara, 1985-? Fig. 71 - Mini-pavilhão, 2015, autor
Legenda
1 - Campo Principal
2 - Campo de Rugby
3 - Campo de Treinos Pelado
4 - Pavilhão 1
5 - Pavilhão 2
6 - Ténis Coberto
7 - Pavilhão 3
8 - Ténis ar-livre
9 - Minipavilhão
10 - Ginásio
11 - Restaurante Universitário
12 - Polidesportivo
13 - Pista de Radio modelismo
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1.8. Evolução do EUC até aos Dias de Hoje
Diversos Projetos e Estudos
1967-2015
O EUC sofreu diversas alterações durante a sua existência, a pri-
meira delas começou em 1974 com a construção do pavilhão 2 (Fig. 
68). As suas instalações possuíam o pavilhão propriamente dito e 
balneários para os diversos atletas. Como o espaço passou a ser 
insuficiente com o avançar dos anos, este sofreu várias alterações, 
mais propriamente aumentos, nomeadamente de galerias laterais 
em 1987 e um anexo em 1989.
Foi também necessário a criação de um espaço para colocar os 
serviços administrativos e oficinas (Fig. 69) que uma infraestrutura 
com a dimensão do EUC necessitava, o que aconteceu em 1978 no 
limite Sul do estádio e que dez anos mais tarde sofreu um aumento 
de um piso.
A construção de Piscinas no EUC, sempre foi uma vontade expressa 
desde o primeiro plano que tivemos conhecimento. No entanto, a 
piscina (Fig. 70) que foi construída em 1970 nada tem a ver com o 
projeto delineado por Alberto Pessoa e Abel Manta para o local. 
Com uma dimensão substancialmente menor, estas piscinas foram 
apelidadas de Piscinas de Santa Clara, por este nome não ser o 
mesmo do complexo provavelmente seria uma construção clara-
mente direcionada para a população em geral, e não apenas para a 
população universitária. Hoje em dia serve de ginásio à secção de 
Cultura Física da AAC.
Em 1985 foi construído o minipavilhão (Fig. 71), situando-se ao lado 
das antigas piscinas, com aproximadamente 550 m2, de forma a res-
ponder às necessidades crescentes de espaço que existiam no EUC. 
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Fig. 72 - Campos de Ténis, 2015, autor
Fig. 73 - Pista de Radio modelismo, 2015, autor
Fig. 74 - Pavilhão 3, 2015, autor
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Hoje o minipavilhão serve as secções de Karaté e Tiro com Arco.
No ano de 1983, apareceram os campos de ténis de piso sintético 
(Fig. 72), que vieram substituir os campos de voleibol e basquetebol 
ao ar-livre.
Corria o ano de 1989, quando surgiu a construção de uma pista de 
rádio modelismo (fig. 73), localizada à entrada do estádio junto ao 
estacionamento ao próximo da ponte de Santa Clara. Este espaço 
é constituído por uma pista, uma torre de controlo e um paddock.
Construído em 1998, no limite Noroeste do EUC, o Pavilhão 3 (Fig. 
74) é hoje a sede da Faculdade das Ciências do Desporto e Educa-
ção Física da UC. Desta forma dispõe de diversas áreas de apoio 
ao normal funcionamento da faculdade (salas de aulas, biblioteca, 
laboratórios e centro de informática). 
O polidesportivo (Fig. 75) ao ar-livre foi construído no ano de 2000 
entre a avenida paralela ao rio e o campo principal, com cerca de 20 
por 40 metros. Colocado paralelamente ao campo e com o centro 
do terreno alinhado com o centro do campo. Este espaço hoje está 
muito mais orientado para a prática desportiva informal, por parte 
de qualquer utente. 
O Restaurante Universitário (Fig. 76) foi um objetivo inicialmente 
proposto em alguns planos do EUC, mas tornou-se presença obri-
gatória nos planos quando a sua localização passou para a margem 
esquerda do Mondego. Fazia parte de uma segunda fase de constru-
ção do plano que foi aprovado para o EUC, mas como grande parte 
das obras da segunda fase não foi efetuada. Só em 2004 é que esta 
vontade se concretizou através do desenho do Arquiteto António 
Bettencourt. Localizado na zona do estádio compreendida entre o 
campo principal e a avenida paralela ao rio a norte do polidespor-
tivo, este edifício procura dar aos seus utilizadores a possibilidade 
de desfrutarem da vista para a universidade e para o outro lado uma 
vista panorâmica do campo principal. Elevado do chão, acessível 
por uma rampa do lado do campo e por escadas do lado oposto, 
este divide-se em dois volumes distintos, num deles um espaço 
direcionado às refeições e no outro a cozinha. Este restaurante, tal 
como o que foi pedido para o plano do estádio, privilegia um sistema 
de “autosserviço” e tem como utentes principais os estudantes da 
FCDEF, estando também aberto a toda a comunidade universitária 
que nele queira realizar as suas refeições.  
Em substituição dos campos de ténis de pó de tijolo, foram cons-
truídos os campos de ténis cobertos(Fig. 77), com a premissa de 
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Fig. 75 - Polidesportivo, 2015, autor
Fig. 76 - Restaurante Universitário, 2015, autor
Fig. 77 - Coberturas do Ténis, 2015, autor
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albergarem os European University Championship of Tenis 2010, e 
também uma infraestrutura que ficaria para utilização do Estádio no 
futuro. Definida uma estrutura metálica encerrada por panos de tela 
para fazerem a cobertura e paredes do espaço, esta combinação 
não permite as mesmas condições de durabilidade de um edifício 
convencional, mas cinco anos volvidos da sua construção continua 
em perfeitas condições. Neste momento é uma estrutura fixa, mas 
que tem a capacidade de ser desmontada.
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Fig. 78 - Proposta de Plano do EUC, António Bettencourt, 2006
Fig. 79 - Proposta de Plano do EUC, António Bettencourt, 2006 (Alterado pelo autor)
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1.9. Planos Não Concretizados
2006 e 2014
Plano de Ordenamento do EUC - 2006
Corria o ano de 2006 quando o Arq. António Bettencourt e a Arq.ª 
Teresa Pais apresentaram um projeto de renovação do EUC. Num 
momento inicial do exercício este deparou-se com algumas con-
dicionantes virtuais: 1) A alteração da avenida paralela ao rio que 
teria um túnel de ligação direta à avenida Inês de Castro (projeto 
do arquiteto Gonçalo Byrne); 2) O novo traçado de rotunda que 
estaria sobre esse túnel, e que fazia a ligação da Ponte de Santa 
Clara a uma nova rua paralela ao pavilhão 1, que rasgaria o campo 
pelado do EUC e que terminava numa rotunda em frente ao novo 
Centro de Congressos de Coimbra.
Após análise das condições à data do EUC, resolveu manter o 
campo principal, tribuna e balneários, o Pavilhão 1, o Pavilhão 3, os 
campos de ténis sintéticos, e as cantinas inauguradas pouco tempo 
antes. 
Relativamente a novos programas desenvolvidos, estes foram o 
Centro Aquático, Direção e Serviços, Residência Coletiva, Ténis 
Coberto, Centro Desportivo e novos campos de treino ao ar-livre.
Como lógica inicial, o arquiteto deixa um retângulo vazio de cons-
trução na zona central respeitante ao campo principal e aos campos 
de treino, considerando como exceção a essa regra a Tribuna, lógica 
que adotou do Plano de Alberto Pessoa e Abel Manta. Considere-
mos este um sector do novo plano, os restantes programas divididos 
em mais quatro sectores. Para jusante do rio, um dos sectores é 
ocupado na íntegra pelos campos de ténis cobertos e ao ar-livre 
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Fig. 80 - Fotomontagem Vista Aérea da Proposta de Plano do EUC, António 
Bettencourt e Teresa Pais, 2006
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tendo como comprimento a largura do retângulo dos campos. A ju-
sante deste sector aparece o sector que articula o Centro Aquático, 
a Direção e Serviços a Residência Coletiva e o Pavilhão 3. No lado 
oposto, para montante do campo principal surge o Centro Despor-
tivo, aproveitando as instalações do Pavilhão 1, dividido pela nova 
rua este possui passagens superiores que fazem parte deste novo 
edifício. Do lado do rio, surgem as cantinas e as carreiras de tiro 
com arco, deixando esta zona mais limpa e visualmente mais livre.
Em termos de vegetação este projeto contem uma componente 
muito forte de arborização, de uma forma muito racional, principal-
mente à volta do campo principal.
No que toca aos acessos do estádio, como é referenciado nas pre-
missas “O Plano de Ordenamento centra-se na reabilitação do Es-
tádio Universitário como parque desportivo, integrado numa lógica 
de continuidade espacial e morfológica da cidade, procurando que 
prevaleça como um equipamento da cidade, para a cidade, inscrito 
num tecido urbano onde a trans-funcionalidade é um valor intrín-
seco dessa realidade e a preservar.”20. Sendo assim podemos argu-
mentar que este previa que deixasse de ser um espaço privado e 
passasse a ser um espaço de uso público.
Em termos de estacionamento, este é feito numa rua de trânsito 
lento dentro do estádio, paralelamente à Av. da Guarda Inglesa. 
22. - Plano de Ordenamento 
do EUC. António Bettencourt 
e Teresa Pais. p.6
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Fig. 81 - Proposta de Plano do EUC, Comissão de 2014
Fig. 82 - Proposta de Plano do EUC, Comissão de 2014 (Alterado pelo autor)
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O Grupo de Trabalho de 2014 surge de um despacho reitoral, que 
formou uma comissão  de trabalho com o propósito de defenir 
uma estratégia para o futuro do EUC. Este plano era bastante mais 
orientado para uma requalificação do existente, do que a criação 
de um espaço completamente novo. Nesta proposta (Fig. 81 e 82) 
encontrávamos três entradas bem assinaladas, a primeira do lado 
da ponte de Sta. Clara, a segunda junto à rotunda do centro de 
congressos e, por fim, a terceira do lado da Rua Luís Verney. Foi 
considerada a rua proposta pela CMC que une a rotunda do Centro 
de Congresso à saída da ponte de Sta. Clara, passando a Av. João 
das Regras a ser exclusivamente pedonal. Desta forma, a Avenida 
de Conimbriga, e a Rua Luís Verney passariam a ter um trânsito 
automóvel condicionado, sendo que a última possuiria também es-
tacionamentos de ambos os lados da rua.
Com um desenho de plano definido por diversos sectores, o pri-
meiro era o que englobava o campo principal rodeado de uma gran-
de massa arbórea. No segundo sector, que se encontrava a sul do 
primeiro encontraríamos o Pavilhão 1 e uma proposta de desenho 
de edifício, provavelmente sendo a “receção” do EUC. No tercei-
ro sector, a oeste do primeiro, situavam-se os dois pavilhões que 
seriam construídos de raiz, e o campo de rugby. A modalidade de 
ténis abrangia a totalidade do sector quatro, a norte do primeiro. 
O número cinco, seria ocupado pelo atual pavilhão 3, pelo campo 
de treinos de futebol, e pela Unidade Avaliação da Performance 
Desportiva (UAPD). Apareciam, por  fim, dois sectores, um a oeste 
e outro no limite sul da proposta, fazendo o remate do estádio em 
relação aos edifícios da Av. João das Regras.
Em termos de estratégia global desta proposta, esta passaria por 
três pontos distintos. Em primeiro lugar a demolição de edifícios 
que não tinham qualidade, quer do ponto de vista espacial, fun-
cional, ou estrutural. Seriam estes o Pavilhão 2, as Coberturas e 
“abrigo” do Ténis, o pavilhão das antigas piscinas de Sta. Clara, o 
circuito do radio modelismo, o polidesportivo ao ar-livre e o campo 
de treinos pelado. Num segundo ponto passaria pela reabilitação 
de instalações que se encontram em mau estado, ou que não eram 
adequadas às práticas desportivas em causa. Seria estas, nomea-
damente, a pista de atletismo do campo principal, os campos de 
ténis ao ar-livre, o pavilhão 1, o Pavilhão 3 e o campo de rugby. Por 
último, no terceiro ponto desta estratégia constava a construção 
de novas infraestruturas e de áreas exteriores não afetas à prática 
desportiva, que são o pavilhão 2 e 4, os campos de ténis coberto, 
o campo de treinos destinado ao futebol e a UAPD.




Fig. 83 - Localização do EUC
Fig. 84 - Eixo Palácio da Justiça - Portugal dos Pe-
quenitos
Fig. 85 - Av. da Guarda Inglesa e Ponte Açude 
2. Presente
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“O Estádio Universitário é um espaço bastante útil para a cidade e 
pode constituir um importante elemento na valorização do Centro 
Histórico de Coimbra.”23
Neste subcapítulo a intenção foi avaliar o EUC, relativamente ao 
meio em que se insere, em que zona da cidade, quais as relações 
com a envolvente, qual a morfologia do terreno, quais as circula-
ções mais importantes, e fazer uma análise do estado em que se 
encontravam as suas instalações. 
O EUC (Fig. 83) localiza-se na margem esquerda do Rio Mondego, 
a jusante da Ponte de Sta. Clara. Encontra-se rodeado pela Av. de 
Conimbriga a Este, pela Rua Luís Verney a Norte, pela Av. da Guarda 
Inglesa a Oeste e pelo Edificado da Av. João das Regras a Sul. Este 
conjunto de eixos acaba por colocar o EUC numa posição central 
na cidade. 
Em primeiro lugar encontra-se junto ao rio Mondego. Depois, a Av. 
João das Regras faz parte de um eixo fundamental da cidade, este 
eixo inicia-se no Palácio da Justiça e termina no Portugal dos Pe-
quenitos. Fazem parte dele “... eixos estruturantes e notáveis do 
Centro Histórico, como são a Rua Ferreira Borges e a Rua da So-
fia...”24, acrescendo ainda o Largo da Portagem que liga a ponte de 
Sta. Clara a estes eixos. (Fig. 84)
A Av. da Guarda Inglesa dá acesso direto à Ponte Açude, que por 
sua vez faz parte do IC2, fazendo então do EUC um espaço de fácil 
acesso para quem visita a cidade. (Fig. 85)
23. - PARQUE EXPO - Plano 
Estratégico – Coimbra Rio A.1., 
Maio 2012. p. 74
24. - PARQUE EXPO - 
Plano Estratégico – Coimbra 
Rio A.1., Maio 2012. p. 67
2.1. As Condições Atuais do EUC
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Fig. 88 - Perfil do terreno da Cidade de Coimbra desde Santa Clara até à Alta.
Fig. 86 - Espaços verdes nas margens do Rio Mondego
Fig. 87 - Pontos de Interesse Cultural nas imediações do 
EUC
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O EUC encontra-se numa zona central da cidade, rodeado de inú-
meros espaços de interesse, nomeadamente o Convento de Santa 
Clara-a-Velha, o Portugal dos Pequenitos, o novo Centro de Con-
gressos (ainda em construção) e a Praça da Canção. 
Em termos habitacionais, quer a Sul quer a Oeste do EUC podemos 
encontrar zonas destinadas a acolher pessoas, também dinamiza-
da pela existência da FCDEF com aproximadamente 800 alunos 
acaba por ser um motor importante para o desenvolvimento da 
zona. Reflexo da existência deste volume de pessoas, o pequeno 
comércio ganha base para poder existir e crescer, o que acaba por 
se concretizar no piso térreo dos edifícios. 
Neste momento é possível constatar a transformação da Av. João 
das Regras, com espaços de restauração, que começam a ter uma 
afluência significativa, quer por turistas, quer por residentes. Isto 
porque existiu uma estratégia de desenho que segue em linha com 
a qualificação do espaço público ajustada à dinamização turística. 
A norte do EUC encontram-se a Escola Silva Gaio e a Sede dos 
SMTUC, estruturas que ocupam uma grande área de terreno e que 
não proporcionam a possibilidade de criar grandes relações de cir-
culação para peões, já na circulação de veículos a existência do 
acesso ao IC2 e do centro comercial acaba por proporcionar uma 
grande afluência.
As margens do Rio Mondego foram reabilitadas no âmbito do pro-
grama POLIS entre o ano de 2001 e 2009. Esta intervenção apenas 
aconteceu a montante da Ponte de Sta. Clara em ambas as margens. 
A sua intenção foi a de dotar as margens do rio com espaços qua-
lificados de lazer. Por oposição a este cenário, a norte da Ponte as 
margens foram esquecidas. Hoje, existe muito pouca relação entre 
o peão e o rio, devido às estradas marginais que comportam um 
volume considerável de trânsito, não permitindo assim uma livre 
circulação. De salientar a alteração do curso do trânsito na margem 
esquerda que devido à introdução de uma rotunda na Av. João das 
Regras, fez com que o EUC deixe de ser uma rotunda, reduzindo 
drasticamente o trânsito da Av. de Conimbriga e Rua Luís Verney.
Segundo noticiado pelo Diário as Beiras, a CMC tem a intenção de 
criar um tabuleiro acente na Ponte Açude, destinado exclusivamen-
te a peões e ciclistas.25
 A diversidade topográfica do EUC e das redondezas é grande 
(Fig.88). A zona de implantação é plana desenvolvendo-se à cota 20, 
com exceção de alguns campos para a prática de desporto formal, 
25. - Noticia  diário as Beiras, 





Fig. 90 - Mapa de vedações atuais e respetivas entradas, EUC
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que se encontram à cota 19. Esta zona plana encontra-se na margem 
do rio Mondego, na antiga Ínsua de Sta. Clara, zona essa que até 
à construção do camalhão de defesa era suscitável a inundações. 
“O estádio universitário foi construído sobre um vaso de argila para 
impermeabilização do solo pelo facto de, no local, o nível freático 
se localizar próximo da superfície do solo.”26
 A Sudoeste do Estádio encontra-se uma colina, onde no início desta 
está o Convento de S. Francisco e alguns edifícios habitacionais. 
No topo da mesma está o Convento de Santa Clara-a-Nova. Na 
margem oposta estão a Alta e Baixa de Coimbra, a Baixa construída 
em terrenos pouco acidentados, já a Alta está construída sobre um 
monte e no cume está a torre da Universidade. Conferindo assim 
ao EUC uma vista única deste enquadramento.
 EUC
 Organização do Espaço
O EUC, em termos de organização, está dividido em vários secto-
res (Fig. 89), com o passar do tempo tornou-se cada vez mais difícil 
compreender a sua organização. A sua organização baseia-se num 
referêncial de axialidade ortogonal. O sector central da compo-
sição é, sem dúvida, o Campo Principal. A partir deste é definida 
toda a estrutura de organização do complexo. Diretamente ligado 
a este está o Campo de Rugby, disposto paralelamente ao relvado 
do Campo Principal e com os mesmos alinhamentos. Também re-
lacionados com o Campo Principal estão os campos de ténis e o 
Pavilhão 1, dispostos no topo Norte e Sul respetivamente. A Este do 
Campo Principal estão a Pista de Radio modelismo, o Polidesportivo 
e o Restaurante Universitário, inscritos no que outrora foi exclusi-
vamente um espaço verde. No topo Norte do Campo de Rugby 
estão o Pavilhão 2 e o Ténis Coberto, já no topo Sul está o Campo 
de Treinos. Os Serviços Administrativo e Oficinas encontram-se no 
limite Sul do EUC e por fim a norte dos campos de ténis estão o 
Pavilhão 3 e a Antiga Piscina
 Entradas
O EUC é uma área vedada em todo o seu perímetro, que no total 
contém sete entradas (Fig.90). Nos limites Este do EUC estão cinco 
delas, duas junto ao Pavilhão 1 (1 e 2), outras duas na zona do Res-
taurante Universitário (3 e 4) e a ultima junto à Antiga Piscina (5). As 
duas restantes estão em extremos opostos, no mesmo alinhamento 
do eixo que passa entre o Campo Principal e o Campo de Rugby. 
26. - DGEMN. Estádio Univer-
sitário de Coimbra. Registo 
[Em linha] Lisboa[Consult. 





Fig. 91 - Mapa de pavimentos atuais do EUC
Fig. 92 - Estacionamentos no EUC
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Uma delas na ligação à Av. João das Regras (6) e a outra na ligação 
à Rua Luís Verney (7). Todas elas estão disponíveis para peão, e 
apenas as entradas 1,5 e 7 destinadas também ao automóvel.
Dentro das vedações do estádio existem outras que fecham secto-
res do EUC, nomeadamente as vedações que encerram os campos 
de ténis, o campo de rugby, o campo principal e a pista de radio 
modelismo.  
 Espaços Intersticiais entre Equipamentos Desportivos
No EUC existe demasiada diversidade de materiais que constituem 
os espaços intersticiais entre equipamentos (Fig. 91). Esta falta de 
homogeneidade leva a que o estádio não seja um conjunto mas 
sim uma soma de espaços. No que toca a materiais estes podem 
variar entre microcubo de calcário, diversos tipos de acabamento 
betuminoso e diversos blocos de betão pré-fabricado. 
 Espaços Verdes
Os espaços verdes foram pensados com uma parte integrante do 
complexo. O “Projecto de arquitectura paisagista do parque des-
portivo por Viana Barreto, Álvaro Dentinho e Ilídio de Araújo”27, e 
que hoje em dia pouco sobrou desse arranjo, principalmente do 
triângulo verde que “separava” o estádio do rio.
Para além da transformação evidente de certas zonas com o avan-
çar do tempo, a falta de manutenção das zonas verdes do EUC é 
evidente. Pode-se encontrar desde relva queimada devido à falta 
de água, até mesmo a inexistência da mesma em zonas em está 
programada existir, o que contribui para a má imagem do estádio. 
 Estacionamentos
Neste momento, no interior do estádio, existem dois espaços destin-
tos para estacionamento, o primeiro na zona sudeste do EUC, entre 
o Pavilhão 1, o edifício administrativo e o campo de treinos pelado. 
O segundo espaço situa-se na zona mais a norte do estádio, entre 
os campos de ténis ao ar-livre e a antiga piscina, prolongando-se 
até encontrar o Pavilhão 3 e circundando-o. (Fig. 92)
 Equipamentos Desportivos
Os espaços desportivos para a prática informal estão maiorita-
riamente dispostos no triângulo onde está a cantina e a pista de 
radio modelismo. Nesta parte do EUC encontram-se uma rede 
voleibol, duas redes de badminton, duas mesas de ping-pong e o 
polidesportivo ao ar-livre. Fora desta zona, encontram-se o circuito 
27.  - DGEMN. Estádio Univer-





1 - Campo Principal
2 - Campo de Rugby
3 - Campo de Treinos Pelado
4 - Pavilhão 1
5 - Pavilhão 2
6 - Ténis Coberto
7 - Pavilhão 3
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9 - Minipavilhão
10 - Ginásio
11 - Restaurante Universitário
12 - Polidesportivo
13 - Pista de Radio modelismo










Fig. 93 - Mapa atual do EUC
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de manutenção e três campos de streetbasket dispostos na zona 
circundante do campo principal, e um campo de futebol localizado 
entre o campo de rugby e o campo pelado. Todas estas estruturas 
encontram-se em bom estado de manutenção, apenas se deve re-
ferir que o pavimento de algumas estruturas não é o melhor, pois é 
de terra vegetal, sem qualquer tratamento para o efeito. 
Como referido anteriormente, o Campo Principal é a estrutura 
mais importante do EUC em termos de organização do espaço e 
com maior valor arquitetónico. Para avaliar esta infraestrutura cor-
retamente é necessário dividi-la em várias partes, são elas: - Campo 
Relvado e Pista de Atletismo; - Bancadas Circundantes; - Tribuna, 
Bancada e Balneários; 
No campo relvado as suas condições cumprem as necessidades das 
modalidades nele praticadas, a relva bem tratada, boa drenagem e 
manutenção periódica. Na pista de Atletismo o piso não é adequado 
e a sua dimensão não cumpre as normas da Federação Internacional 
de Atletismo, tendo a pista 500 metros à corda quando a distancia 
regulamentar são apenas 400 metros. A linha de bancadas circun-
dantes necessita de manutenção, bem como os padrões atuais de 
conforto impõem bancos individuais, o que não acontece.
Quanto à bancada e tribuna, estão em mau estado de conservação, 
alguns pontos na cobertura estão degradados, vidros partidos, gra-
deamentos que não faziam parte do projeto original e que servem 
para proteger de eventuais roubos. A bancada necessita de manu-
tenção. No cômputo geral a imagem exterior que se tem é a de um 
edifício vandalizado.
No interior dos balneários não se encontram nas melhores condi-
ções, devido à ausência de obras durante todo o tempo de vida do 
edifício (52 anos) e ao uso intensivo acabou por se atingir o grau de 
degradação aparente desta infraestrutura.
O Pavilhão 1 é a maior área coberta do EUC e que alberga um gran-
de número de atividades desportivas, nomeadamente o Atletismo, 
o Badmínton, o Boxe, as Lutas Amadoras e o Halterofilismo.
Como já analisado em capítulos anteriores, o espaço do pavilhão é 
amplo e apenas contém uma estrutura de pilares que delimita áreas 
de utilização, sendo que os campos se encontram no centro e ao 
longo das laterais e dos topos encontra-se a pista de atletismo. Na 
extremidade do topo mais a oeste estão os balneários.
O piso do campo central do pavilhão é em soalho, já a zona da pista 
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Fig. 94 - Campo Principal Fig. 95 - Pavilhão 2
Fig. 96 - Pavilhão 1
Fig. 97 - Interior do Pavilhão 3
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e o restante pavimento do pavilhão têm um acabamento betumino-
so. Quer num quer noutro as suas condições não são as melhores, 
o soalho já foi, apenas em parte, substituído, estando o campo com 
dois tipos de soalho diferentes. A pista atletismo apresenta sinais 
de degradação, sendo evidente a irregularidade do piso, que nestas 
condições pode facilmente causar lesões aos atletas.  
São visíveis as marcas de degradação, devido à falta de manutenção 
e pouca solidez do solo, como por exemplo fendas nas paredes, o 
que indica que existe um assentamento do edifício de modo dife-
renciado.
Pela sua volumetria exterior, o Pavilhão 2 parece estar dividido 
em duas naves apenas. No entanto, o que realmente acontece é 
que o pavilhão dispõe de quatro espaços distintos para a prática 
desportiva. 
Para além desses espaços existem galerias laterais com dois pisos 
(rés-do-chão e 1ºandar) construídas mais tarde e onde se encontram 
diversos balneários, salas de arrumos, salas de direcção e espaços 
para o público. Para além destes espaços foi mais tarde construí-
do um novo volume, designado como anexo, e que é gerido pela 
FCDEF.
As coberturas do pavilhão são de fibrocimento, que foram alvo da 
colocação de um revestimento à base de espuma pelo interior. Os 
pisos dos terrenos de jogo são em soalho.
As dimensões dos espaços desportivos não são adequadas às mo-
dalidades neles praticados. Por exemplo, na ginástica, os atletas 
precisam de iniciar os exercícios dentro de uma pequena arrecada-
ção. Na vertente de trampolim não estão asseguradas as condições 
necessárias de segurança devido ao insuficiente do pé-direito. No 
Voleibol, a largura da sala não permite colocar dois campos atraves-
sados, o que permitiria uma maior versatilidade do espaço de treino.
Os espaços de apoio à prática desportiva não reúnem as condições 
adequadas segundo o padrão de exigência atual. A falta de manu-
tenção e a grande intensidade de uso da instalação fez com que 
as condições dos balneários não sejam as desejáveis, assim sendo 
implica uma maior preocupação com a higienização dos espaços.
O Pavilhão 3 é o mais recente dos pavilhões existentes, apesar do 
seu uso intensivo apenas dezassete anos após a sua construção 
sofreu as primeiras obras de manutenção. Este pavilhão dispõe de 
uma nave principal para a prática desportiva e nas suas laterais es-
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Fig. 100 - Campo de Ténis singulares
Fig. 99 - Campo de Treinos Pelado
Fig. 98 - Campo de Rugby
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tão os espaços de apoio à prática desportiva e neste caso também 
à FCDEF. As obras tiveram o intuito de substituir o piso da área 
desportiva, corrigir as anomalias nos balneários e resolver o pro-
blema da exposição excessiva à luz exterior da fachada Noroeste. 
O Campo de Rugby foi construído na mesma altura do campo prin-
cipal, este encontra-se com a relva bem tratada, com boas condições 
de drenagem, tem sido alvo de manutenção regular. É importante 
referir a ausência de bancada, não cumprindo assim uma importante 
condição de segurança e de bem-estar, a separação entre o público 
e os atletas.
O Campo de Treinos pelado, serve várias modalidades, sendo uma 
estrutura bastante utilizada. À primeira vista pode parecer compli-
cado avaliar as condições técnicas de um campo pelado, mas os 
principais fatores de avaliação a ter em conta são a regularidade 
do piso e a limpeza do mesmo, ou seja, à medida que o piso se vai 
degradando começam a aparecer espécies vegetais invasoras que 
vão começar a tornar o terreno irregular. Avaliadas estas condições 
o campo cumpre o mínimo de condições para a correta prática 
desportiva.
Os campos de Ténis ao ar-livre, aquando da construção do ténis 
coberto, sofreram intervenção, o seu piso foi substituído, o que faz 
com que esteja em perfeitas condições hoje em dia. Os Campos 
têm um pré-fabricado, que serve de apoio.
A Cobertura do Ténis alberga 3 campos, e é composta por uma 
estrutura metálica e por um revestimento de tela. O seu compri-
mento é de 60 metros e a largura de 30 metros, definindo um es-
paço completamente amplo, sem pilares intermédios. O material 
com que foi construída a estrutura é um material que está fora do 
contexto de qualquer elemento edificado no EUC. As condições de 
durabilidade são limitadas ao ciclo de vida do material que serve 
de revestimento. Neste momento as suas condições cumprem as 
necessidades. 
A Pista de Radio modelismo tem condições que cumprem os pa-
drões de exigência, construída em 1989, o asfalto está em perfeitas 
condições. Em termos de localização, esta encontra-se à saída da 
ponte de Sta. Clara, bastante próximo do rio, sendo um foco de 
descontinuidade de desenho e de fruição do espaço do EUC. Já 
os espaços para que os pilotos possam comandar os carros e uma 
parte para a montagem e reparação dos modelos são abrigos me-
tálicos abertos. 
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Infraestrutura Construção Área de Implantação Estado
C. Principal Razoável
Pista de Atletismo Mau
Tribuna 1 286,26 m2 Mau
Campo Rugby 1963 7 987,00 m2 Razoável
Campos Ténis descobertos 1963 4 362,00 m2 Bom
Pavilhão I 1967 3 545,00 m2 Mau
Campo pelado 1967 7 792,00 m2 Razoável
Antiga piscina 1970 550 m2 Mau
Pavilhão II - naves 1974
Galerias Laterais 1987
Anexo 1989
Serviços Administrativos e Oficinas 1978  piso 0                       1988 piso1 562,5 m
2 Mau
Minipavilhão 1985 550 m2 Mau
Pista de radiomodelismo 1989 4 800 m2 Razoável 
Pavilhão III 1998 2 950 m2 Razoável
Polidesportivo descoberto 2000 800 m2 Razoável
Restaurante Universitário 2004 446,00 m2 Bom
Ténis Coberto 2010 2 400 m2 Bom
4 048 m2 Mau
21 769,79 m2 (Campo 6 
250 m2) 1963
Quadro 1 - Quadro Sintese das Insfraestruturas do EUC
Fig. 103 - Serviços Administrativos e Oficinas
Fig. 101 - Antiga Piscina, atual Ginásio Fig. 102 - Restaurante Universitário
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A Antiga Piscina hoje está convertida num ginásio, mas esta con-
versão não é vantajosa para quem utiliza. Questões de qualidade 
de construção, acessibilidade e mobilidade interior estão na origem 
dos problemas. A área é pequena, existe pouco espaço de circula-
ção entre as máquinas e o acondicionamento do ambiente interior 
é insuficiente ou não existe. As poucas condições do edifício e dos 
materiais que o constituem tornam difícil a sua limpeza, condição 
primordial num ginásio. No minipavilhão as condições são seme-
lhantes, mas a única diferença é que o desporto praticado não tem 
tantas exigências.   
O Restaurante Universitário foi uma das últimas infraestruturas do 
EUC a ser construída encontra-se em perfeitas condições servindo 
com qualidade os estudantes que nela fazem as suas refeições.
As condições do edifício dos Serviços Administrativos e Oficinas 
não cumprem as necessidades de conforto necessárias para um 
edifício desta natureza. A qualidade de construção do mesmo é 
má, não tendo isolamento o que acaba por exigir mais em termos 
energéticos e o resultado nunca será o desejado.
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Fig. 104 - Logotipo dos EUG 2018
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Os European University Games (EUG) são, numa comparação pos-
sível, os Jogos Olímpicos Universitários Europeus. Numa primeira 
abordagem poderá parecer excessivo afirmar que uma competição 
que reúne cerca de 16 modalidades de alta competição seja em 
algo similar aos JO. Porém, as estimativas indicam a participação 
de cerca de 6300 atletas, divididos por um período de duas sema-
nas. Para que tal aconteça, são necessárias diversas infraestruturas 
capazes de receber cada atividade desportiva. Será a primeira vez 
que Coimbra receberá um evento desta magnitude e desta impor-
tância.  Todo este processo teve como intervenientes principais a 
AAC, a UC e a CMC, contando ainda, com o apoio da FADU e da 
Secretaria de Estado da Juventude e do Desporto.
O EUC é uma peça integrante das muitas que irão receber esta 
competição, possuindo, também, algumas valências de apoio. Entre 
as 16 modalidades praticadas nos EUG, oito destas (Andebol, Bad-
minton, Judo, Ginástica, Ténis, Rugby, Voleibol e Futebol) serão rea-
lizadas no EUC. Olhando para os espaços indoor, o Pavilhão 1 será 
dedicado à competição de Badminton e Andebol, já o Pavilhão 2 
servirá apenas de sala de treino para as modalidades de Badminton, 
Judo e Ginástica, por fim o Pavilhão 3 receberá as modalidades de 
Ginástica, o Voleibol e o Judo, todas na vertente de competição. No 
que diz respeito aos recintos situados ao ar livre, o Campo Principal 
albergará a competição de Futebol, o Campo de Rugby naturalmen-
te irá receber a competição de Rugby e quanto à modalidade de 
Ténis (treino e competição) esta decorrerá nos campos ao ar-livre 
e nos campos cobertos.28
28. - Informação retirada de 
ASSOCIAÇÃO ACADÉMI-
CA DE COIMBRA - Livro de 
Candidatura aos European 
University Games 2018. Coim-
bra 2013. p. 100 a 108
2.2. As Necessidades do EUC para os EUG 2018
Livro de Candidatura aos EUG 2018 
UC, AAC e CMC
86
Fig. 105 - Conselho Desportivo da AAC,s/d
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2.3. Necessidades das Secções Desportivas da AAC
Inquéritos
Rui Brandão e João Rodrigues, 2015
De forma a apurar as necessidades das Secções Desportivas da 
AAC foram realizados inquéritos dirigidos aos seus dirigentes, com 
vista a obter uma resposta concreta e fidedigna, sobre o que neces-
sitam para desenvolver a sua atividade. As atividades das Secções 
não passam somente pelo desporto universitário, tendo um papel 
importante na formação de jovens, estes competem em diversas 
modalidades de forma federada. Estima-se que as Secções Despor-
tivas representem aproximadamente 4.000 atletas. 
Para além dos inquéritos foram também consultados os diversos 
regulamentos disponibilizados pelas respetivas federações para 
aferir as necessidades de espaço para a competição. Esta informa-
ção apenas permite saber quais as necessidades de jogo, como tal 
a preponderância dos inquéritos prende-se com as necesidades de 
treino, visto serem bastante mais exisgentes do que a competição 
em si. A estrutura dos inquéritos está dividida em três partes, a 
primeira afere quais os espaços que a secção utiliza, o número de 
praticantes e os horários. De seguida são colocadas questões sobre 
o espaço mínimo necessário para desenvolverem a sua atividade, 
e também qual seria o modelo ideal de espaço para a realização 
da modalidade. Por fim, foram realizadas perguntas sobre as mo-
dalidades que seriam compatíveis, bem como as necessidades de 
espaço de arrumação para o material desportivo necessário para 
a prática do seu desporto. As secções consultadas foram aquelas 
que desenvolvem a sua atividade no EUC, algumas que já o fize-
ram, e outras que são compativeis com o modelo atual e que têm 
interesse em faze-lo.
88
Fig. 106 - Localização da Secção de Andebol no EUC 
Fig. 107 - Localização da Secção de Atletismo no EUC 
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Secção de Andebol
De acordo com os dados fornecidos, a Secção de Andebol tem mais 
de 70 atletas. Neste momento a secção não utiliza o EUC, visto que 
o seu espaço (Pavilhão 3) se encontra em obras de melhoramento. 
Para treinarem ocupam pavilhões fornecidos pela CMC. O seu fun-
cionamento é feito às segundas e sextas das 20h às 22h e às terças 
e quintas das 18h30 às 22h.
Relativamente ao espaço de treino e competição a secção necessita 
de um campo com 40 por 20 metros. Este poderá ser compatível 
com as modalidades de Futsal, Voleibol e Basquetebol. Necessitam 
também de um espaço para arrumação de equipamento exclusivo 
que rondará os 5 m2. Para além disto são necessários os respetivos 
balneários e salas para treinadores.
Neste momento apenas os balneários e o recinto de competição 
estão garantidos.A falta de espaço é estranguladora na perspetiva 
de crescimento da Secção.
Secção de Atletismo
A Secção de Atletismo integra as vertentes de corrida, lançamento 
e salto. Utiliza apenas o Pavilhão 1 uma a duas vezes por semana 
quando o clima assim o obriga. Esporadicamente usam o backstop 
do campo pelado para lançamentos, condicionado pelos treinos da 
secção de futebol. Devido ao facto da pista de atletismo do EUC 
não ter as dimensões regulamentares, a secção utiliza a pista do 
Estádio Cidade de Coimbra. Sendo que uma parte importante do 
treino é feita em espaços que não são exclusivos da prática despor-
tiva, como é o exemplo do Parque Verde do Mondego.
O modelo ideal para a secção seria uma pista de atletismo de 8 
corredores com 400 metros de comprimento à corda, as zonas 
de lançamentos e saltos dispostas nos topos do campo central de 
forma a ocupar eficazmente o espaço. Para um desenrolar eficaz 
do treino deveria existir uma zona exclusiva de lançamentos nas 
vertentes de peso, martelo e dardo, o que obriga a que o centro da 
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Fig. 108 - Localização da Secção de Badminton no EUC 
Fig. 109 - Localização da Secção de Basebol no EUC 
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Secção de Badmínton
Com 93 atletas esta secção utiliza os três pavilhões atuais do EUC, 
de segunda a domingo apenas fazendo uma pausa ao sábado. A 
secção usa para treino entre 4 a 6 campos em simultâneo e para 
competição 9 campos conjuntamente.
Para estes atletas o modelo ideal seria ter um pavilhão unicamente 
destinado a esta secção, o que permitiria que os respetivos treinos 
fossem de segunda a sexta das 18h00 às 23h00 com a utilização de 
apenas três campos. Para a competição necessitam de 9 campos 
e a área é a de um retângulo com 48 metros de comprimento e 24 
metros de largura. Para além disso necessitariam de um espaço 
para colocar o material em segurança e de pelo menos 2 balneários 
para os atletas.
O material que esta secção possuí é de fácil mobilidade (redes, 
cestos e as cadeiras para os árbitros). Qualquer modalidade de 
pavilhão é compatível, sendo que podem utilizar o mesmo espaço 
desde que separado por redes e/ou cortinas
Secção de Basebol
A Secção de Basebol conta com 20 atletas, desenvolvendo ativida-
de em dois espaços da cidade de Coimbra, o EUC e o Campo de 
Sta. Cruz. No estádio utiliza o campo pelado e o campo principal, 
realizando os seus treinos às terças e quintas das 17h às 18h30, e 
ficando a competição reservada para o fim-de-semana.
As suas necessidades básicas são um  backstop29 com 6 metros 
de altura e uma área de 70 por 70 metros de campo para treino 
e competição. Este espaço é compatível com as modalidades de 
rugby e futebol. Em termos de material apenas existe o backstop, 
que pode ser amovível.  





Pavilhões 1, 2 e 3
Horários de atividade
Segunda a Sexta

















Fig. 110 - Localização da Secção de Boxe e Lutas Amadoras no EUC 
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Secção de Basquetebol
A secção de Basquetebol, neste momento, não utiliza nenhum es-
paço do EUC, mas é sua vontade poder vir a fazê-lo. Esta secção 
encontra-se numa reestruturação profunda devido a um passado 
dispendioso o que obrigou a transformações drásticas. Conta com 
cerca de 150 atletas e desenvolve os seus treinos das 17h30 às 24h 
de segunda a sexta, sendo que durante os fins-de-semana ocorrem 
os jogos.
O modelo ideal de espaço seria um campo principal e dois campos 
transversais nos topos, fazendo um total de 5 campos transversais 
(modelo semelhante ao Pavilhão 1 do EUC). Para competição as 
medidas oficiais são 28 metros de comprimento e 15 metros de 
largura com uma envolvente livre entre 1,50 a 2 metros. Em termos 
de material esta secção conta apenas com as tabelas de seniores 
e as tabelas de minibasquete que são de fácil mobilidade. A curta 
área necessária para o campo de basquetebol e a mobilidade do 
material utilizado faz desta modalidade compatível com qualquer 
outra de pavilhão. 
A carência de espaço e a escassez de condições é algo que estran-
gula a possibilidade de crescimento da secção, dificultando a sua 
sobrevivência.
Secção de Boxe e Secção de Lutas Amadoras
Estas duas secções estão articuladas entre si visto que ambas uti-
lizam uma sala e parte de um campo no topo Este do Pavilhão 1.
Conjuntamente albergam 35 atletas que treinam de segunda a sex-
ta das 18h às 21h num espaço com cerca de 350 m2. O espaço é 
adequado às atuais necessidades das secções. Contudo, apenas 
de ressalvar que durante o inverno, torna-se impossível de treinar, 
pois chove dentro da pequena sala que é utilizada exclusivamente 
por estas secções.
Em termos de competição as medidas mínimas para os combates 
são de 8 por 8 metros do ringue tendo depois de se considerar 
uma área livre de 2 metros a toda a volta do mesmo. A secção para 

























Fig. 111 - Localização da Secção de Cultura Física no EUC 
Fig. 112 - Localização da Secção de Futebol no EUC 
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Secção de Cultura Física
Atualmente alojada nas antigas Piscinas de Santa Clara, a Secção de 
Cultura Física é uma secção com cerca de 450 atletas, este número 
está sempre suscetível a alterações dependendo da altura do ano, 
visto que se trata de um ginásio. Este é o espaço com o horário 
mais alargado de todos, durante a semana esta secção inicia a sua 
atividade às 10h e encerra às 22h30, e ao sábado das 10h às 13h e 
das 16h às 19h, encerrando apenas ao domingo. 
Com uma área total a rondar os 450 metros quadrados, o facto 
de ser uma adaptação de uma piscina causa claras dificuldades na 
sua acessibilidade, visto que utiliza o fosso da piscina como sala 
principal. Dispõe de dois balneários com cerca de 30 m2. Estas 
instalações têm sérias dificuldades de higiene e climatização.
O espaço de ginásio deveria ser confortável, com uma área adequa-
da, fácil de aceder e de fácil limpeza. Sendo a área ideal de 600 m2, 
com um pé direiro entre os 3 e os 3,5 metros, com divisão entre a 
sala de musculação e a sala de cardiofitness.
Secção de Futebol
A secção de Futebol exerce a sua atividade entre o EUC e no Cam-
po de Sta. Cruz, contando com 278 atletas. No EUC os espaços 
que a secção utiliza são o campo principal e o campo pelado. O 
seu funcionamento decorre durante todos os dias da semana das 
17h às 22h, e ao fim-de-semana existem competições de manhã e à 
tarde dependendo do escalão.
Atualmente a secção necessita de três campos, pelo número de 
atletas e pelo problema de haver horas de treino sobrepostas. Em 
termos de dimensões para competição o comprimento pode variar 







Das 10h às 22h30
Sábados



















Fig. 113 - Localização da Secção de Ginástica no EUC 
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Secção de Ginástica
Esta secção conta com 577 atletas das mais diversas idades, utiliza 
duas salas do pavilhão 2 do EUC em regime de exclusividade e uma 
sala de 15 por 15 metros no armazém da Plural em Antanhol. As suas 
atividades ocupam um horário semanal das 17h45 até às 21h30, aos 
sábados das 9h15 às 19h30 e aos domingos das 9h30 às 13h. As 
vertentes da ginástica que praticam são o Tumbling, o Trampolim e 
a Ginástica Artística.
Para a utilização e disposição do seu equipamento a secção neces-
sita dos seguintes espaços: - Espaço livre de 20 por 30 metros para 
instalação de 4 trampolins (2 para competição e 2 para aquecimen-
to) com uma altura mínima livre de 10 metros; - “Corredor” de 42 por 
8 metros para instalação de pista de tumbling e zonas de receção 
de saltos de tumbling e de duplo minitrampolim; - Espaço livre de 
14 por 14 metros para instalação de um praticável de ginástica, com 
altura de 8 metros livre;
Existe uma diferença entre o espaço de treino e o espaço de com-
petição. Prende-se com uma área mais reduzida de trampolins no 
treino, e esse espaço sobrante é ocupado com uma área de forma-
ção interdisciplinar de 10 por 15 metros. Ainda como condições de 
treino, seriam necessárias duas a três salas com menor pé-direito 
(não mais do que 3,5 metros) e com uma área entre 250 a 300 m2 
cada.
Num cenário hipotético, em que se poderia criar um espaço ideal, 
este deveria conter uma conjugação dos espaços referidos ante-
riormente, ainda fossos em que os trampolins se encontrassem ao 
nível do solo para as modalidades de saltos e que pudessem ser 
tapados quando necessário. Para além disso todas as condições 
de arrumação, climatização, e segurança para a prática desta mo-
dalidade. Acrescendo, ainda, uma pequena bancada e acessos que 
permitissem a fácil retirada de materiais.
Esta modalidade, tendo em conta os seus aparelhos, não permite 
a utilização do espaço por parte de mais nenhuma secção, acres-
cendo a isto a permanente utilização impossibilita a polivalência do 
espaço. A falta de espaço que hoje existe, é de tal forma preocu-













Fig. 114 - Localização da Secção de Halterofilismo no EUC 
Fig. 115 - Localização da Secção de Judo no EUC 
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Secção de Halterofilismo
Decorria o ano de 1974, quando a secção de Halterofilismo iniciou 
a sua atividade, utilizando uma sala que inicialmente foi projetada 
para ser sala de arrumos no Pavilhão 1 no seu topo Este. Com cerca 
de 24 atletas divididos entre lazer e competição, o seu horário de 
funcionamento é entre as 18h30 e as 21h durante a semana e pon-
tualmente de manha entre as 10h e as 12h30.
Em termos de área disponível o espaço é um pouco restritivo, sendo 
que a área ideal seria 14 por 8 metros. Porém, a área não é a prin-
cipal dificuldade, as condições do espaço são o principal entrave. 
Isto porque durante o inverno a humidade condiciona o treino e 
inclusive chega a chover dentro da própria sala, por sua vez no 
verão com o calor torna-se insuportável a prática desportiva. Em 
termos de material desportivo a secção investiu consideravelmente, 
estando em ótimas condições.
O espaço que hoje é ocupado pela secção é, como já foi referido, 
insuficiente em termos de área. Para além disso, neste momento 
esta secção encontra-se desalojada por causa das obras que estão 
a decorrer no Pavilhão 1 do EUC e sem conhecer o futuro quanto 
à sua sala de treino.
Secção de Judo
A secção de judo conta com aproximadamente 200 atletas, e utiliza 
o pavilhão 2 do EUC. Todavia, a quantidade de atletas aliado à falta 
de espaço obriga a secção a ter protocolos com instituições para 
obter mais espaço fora do EUC. A secção funciona de segunda a 
sábado das 8h30 às 10h e das 17h às 22h30, e ainda pontualmente 
ao Domingo.
Em termos de espaço efetivo a secção tem necessidade de 600 
m2 de área quer para treino quer para competição, as medidas de 
cada área de competição são de 10 por 10 metros acrescidos de 
uma área de segurança de 2 metros. No que concerne ao material 
esta secção possui tapetes e algum material didático, que em caso 
de partilha do espaço necessitaria de um compartimento para ser 
devidamente arrumado.
O modelo ideal de espaço seria uma área com 600 m2 (como re-
ferido anteriormente), uma sala de musculação, uma secretaria e 
uma sala de espera. Neste momento a falta de espaço é o principal 

























Fig. 116 - Localização da Secção de Karaté no EUC 
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Secção de Karaté
A secção de Karaté conta com 70 atletas federados das mais diver-
sas idades. Esta secção utiliza o minipavilhão do EUC de segunda 
a sexta feira, das 17h00 às 21h30, e, também, ocasionalmente aos 
sábados. O minipavilhão tem cerca de 550 m2 de área, encontra-se 
dividido em 3 balneários e uma zona desportiva. É, ainda, impor-
tante realçar que o piso da zona desportiva é em madeira e com 
caixa-de-ar.
Contudo, é necessário ter presente que para a prática deste des-
porto existem algumas condicionantes da máxima importância. 
Desta forma, temos de ter em consideração que esta modalidade 
é praticada sem qualquer tipo de calçado (o que implica uma forte 
higienização do espaço), e ainda, o facto de ser uma modalidade 
silenciosa (como tal limita, de certa forma, a partilha sincrónica do 
espaço). 
Quanto ao modelo de treino, este é bastante distinto do modelo 
de competição. O modelo de competição precisa de duas áreas de 
combate de 8 por 8 metros, acrescendo um perímetro de segurança 
de mais 2 metros. Este modelo permite apenas dois atletas em cada 
espaço. Enquanto que no treino, em média, treinam 25 atletas em 
simultâneo, que se dividem em três classes: competição, intermédio 
e iniciação.
Posto isto, o modelo ideal de espaço seria uma área retangular de 12 
metros de largura e 25 metros de comprimento para a prática des-
portiva, com o piso em soalho de madeira com caixa-de-ar. Também 
na mesma sala, deveriam ser instalados espelhos, 1 saco e 4 Makiwa-
ra (prancha em madeira colocada na vertical e solidamente fixada 
ao solo). Como áreas de apoio, seriam necessários 3 balneários com 
no mínimo 5 chuveiros em cada, uma sala de arrumos com 25 m2, 
um vestiário para os técnicos e uma pequena sala para a direção.
O espaço existente, que é partilhado com a secção de Tiro com 













Fig. 117 - Localização da Secção de Patinagem  no EUC 
Fig. 118 - Localização da Secção de Radio modelismo  no EUC 
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Secção de Patinagem
A Secção de Patinagem da AAC desenvolve a sua atividade despor-
tiva no Pavilhão 1 do EUC, todos os dias da semana entre as 18h e as 
23h30, exceto à quinta-feira que inicia apenas às 20h. Ao sábado a 
atividade começa às 9h prolongando-se até às 14h, contando com a 
participação de 180 atletas acrescendo a este número os veteranos.
Presentemente a secção de Patinagem dispõe de um ringue de 
hóquei para treinar e de 4 balneários. No entanto, esta secção tem 
uma particularidade, até aos Sub17 apresenta equipas mistas o que 
faz com que 4 balneários sejam insuficientes para preencher todas 
as necessidades logísticas. Segundo o apurado seria mais proveitoso 
haver 6 balneários para que possam estar simultaneamente equipas 
a treinar, e equipas a equiparem-se.
O modelo ideal de espaço seria um pavilhão com dois ringues para 
poder dar uma resposta mais eficaz num espaço de tempo mais 
curto. As medidas do ringue de hóquei, de acordo com a Federa-
ção, situam-se entre os 34 e os 44 metros de comprimento e os 17 
e os 22 metros de largura. Quanto ao material esta secção apenas 
detém balizas, cuja dimensão é reduzida o que faz com que sejam 
de fácil mobilidade.
Secção de Radiomodelismo
A secção de Radiomodelismo conta com 60 praticantes, e desenvol-
ve a sua atividade na pista de Radio modelismo. Segundo o horário 
disponibilizado a utilização do espaço pode ser feita entre as 10 e 
as 17 horas durante todos os dias da semana e fim-de-semana.
Atualmente o espaço utilizado é constituído por uma pista, um posto 
de comando (espaço elevado que permite uma visualização clara 
da pista) e um paddock30 dedicado à montagem e reparação dos 
modelos.
No que diz respeito às condições para o modelo ideal de espaço, foi 
reiterado pela secção que o espaço existente cumpre as condições.
30. Recinto de circuíto 
destinado aos veículos e às 







Das 18h às 23h30
Área necessária
1200 m2









Das 10h às 17h
Área necessária
4782 m2
Modelo Ideal - Área
4782 m2
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Secção de Rugby
A secção de Rugby da AAC conta com cerca de 300 atletas, desde 
os mais novos até aos veteranos. Esta é uma secção bastante dinâ-
mica e com uma estrutura e organização forte.
Neste momento, a secção utiliza o Campo de Rugby e, pontualmen-
te o campo principal, ambos situados no EUC. Além destes dois 
espaços usa o campo de Sta. Cruz. O seu horário de funcionamento 
é das 18h30 às 21h30 todos os dias da semana e os fins-de-semana 
são reservados para as competições. 
No espaço concreto do EUC, a secção dispõe do campo de treino 
e de todas as suas infraestruturas de apoio. Neste ponto concreto 
é de salientar o aproveitamento de uma zona de relvado entre o 
campo de rugby e o pavilhão 2 do EUC em que os atletas reali-
zam o aquecimento e alguns exercícios específicos. Pois, se assim 
não fosse acabariam por danificar o relvado de campo de jogo. Na 
galeria sul do Pavilhão 2 podemos encontrar os balneários, a sala 
de limpeza, o gabinete médico, o ginásio, e por fim no edifício dos 
balneários do campo principal está situada uma sala de arrumos 
que pertence a esta secção.
Como modelo ideal a secção entende que deveria ser mantido o 
relvado de apoio, de forma a não danificar o relvado do campo de 
rugby onde acontece a competição e o treino. Sugerem que seja 
retirado um degrau que existe no campo do lado da tribuna e que 
coloca em risco a integridade física dos jogadores, a construção de 
uma bancada com condições para cerca de 500 pessoas e a criação 
de espaços publicitários importantíssimos na ajuda financeira da 
secção. Por fim, necessitam de um armazém com cerca de 50m2, 4 
balneários para 25 atletas cada um e um ginásio para os seus pra-
ticantes que poderia ser partilhado mas que deveria ter o espaço 








Das 18h30 às 21h30
Área necessária
8000 m2
Modelo Ideal - Área
8725 m2
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Fig. 120 - Localização da Secção de Ténis no EUC 
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Secção de Taekwondo 
Neste momento a secção de Taekwondo não desenvolve atividade 
no EUC, fá-lo numa sala do Pavilhão Mário Mexia. Conta com 15 
atletas e a sua prática realiza-se às segundas, quartas e sextas das 
18h30 às 22h30.
O espaço que utiliza tem como medidas 20 metros de comprimento 
e 12 metros de largura, sendo que esta área está coberta pelo tata-
mi (tapete de competição). Utilizam também espaldares, espelhos, 
máquinas de musculação e bonecos verticais ou sacos de boxe.
O modelo ideal de espaço deveria consagrar espaço para todas as 
valências referidas no modelo atual, apenas com o aumento da área 
em causa, passando para 25 metros de comprimento e 25 metros 
de largura. 
Secção de Ténis 
A Secção de Ténis desenvolve a sua atividade desportiva nos Cam-
pos de ténis cobertos e ao ar-livre do EUC. Pertencem à secção 
264 atletas, e o seu horário de funcionamento vai das 9 às 23 horas 
todos os dias da semana, estes espaços são utilizados em simultâneo 
pela secção, pela FCDEF e pela Direcção do EUC.
Neste momento a secção dispõe de cinco campos de pares e um de 
singulares ao ar-livre utilizado exclusivamente para bater bolas, para 
além deste utiliza três campos de pares cobertos. Como espaço de 
apoio existe um pré-fabricado de madeira.
O modelo ideal definido pela secção deveria conter 6 campos de 
pares ao ar-livre e 4 campos de pares cobertos, isto permitiria cum-
prir os requesitos minímos para a realização de torneios indoor 
, para além dos campos deveria conter as normais estruturas de 




Campos de Ténis Co-
bertos e ao ar-livre
Horários de atividade









Sala no Pavilhão Mário 
Mexia (Fora do EUC)
Horários de atividade
Segundas, Quartas e 




Modelo Ideal - Área
625 m2
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Fig. 121 - Localização da Secção de Tiro com arco no EUC 
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Secção de Tiro com Arco
Sendo ainda um desporto pouco praticado, o tiro com arco é uma 
modalidade que está também presente na estrutura da AAC. Atual-
mente esta secção apresenta 25 atletas, 11 dos quais federados, 
estando em crescimento e de portas abertas a novos praticantes.
Presentemente, a secção utiliza o Pavilhão do Karaté do EUC às 
quartas-feiras das 21h30 às 23h. Este espaço é notoriamente peque-
no para a prática do desporto em causa. Existem duas federações 
ligadas a esta modalidade, a FABP (Federação de Arqueiros e Bes-
teiros de Portugal) e a FPTA (Federação Portuguesa de Tiro com 
Arco), e apenas na primeira a secção está federada. Nesta federação 
as provas oficiais procuram simular um terreno de caça com um 
percurso definido, e com figuras animais a duas e a três dimensões. 
Dada a especificidade do terreno necessário para a modalidade de 
tiro com arco não é possível desta forma criar um modelo específico 
para as provas. Contudo, continua a ser importante a utilização do 
pavilhão para iniciação.
O modelo ideal de espaço para o desenvolver das práticas despor-
tivas seria uma área de 30 por 60 metros indoor com uma bancada 
atrás dos atiradores e 40 por 80 metros outdoor também com ban-
cada no mesmo local e uma barreira que permita garantir segurança 
em todo o perímetro da área de tiro. A secção tem também mate-
riais, nomeadamente bastidores com as dimensões de 2 metros de 
altura, 1 metro de largura e 30 centímetros de profundidade. Estes 
podem ser encostados a uma parede como normalmente ocorre 













Fig. 122 - Localização da Secção de Volei no EUC 
Secção Espaço Desportivo Área minutos/semana
Andebol Pavilhão 3 800 330
Atletismo Pista de Atletismo, Campo Treino, Pavilhão 1 24752 600
Badminton Pavilhões 1, 2 e 3 375 360
Basebol Campo Principal 6250 180
Basquetebol Fora do EUC 0 0
Boxe e Lutas Amad. Pavilhão 1 245 900
Cultura Física Antiga Piscina 550 4110
Futebol Campo Principal e Campo de Treino Pelado 14042 1500
Ginástica Pavilhão 2 720 1200
Halterofilismo Pavilhão 1 70 750
Judo Pavilhão 2 300 2520
Karaté Mini-Pavilhão 550 1350
Patinagem Pavilhão 1 800 1650
Radio modelismo Pista de Radiomodelismo 4800 2100
Rugby Campo de Rugby 14237 900
Taekwondo Fora do EUC 0 0
Ténis Campos de ténis cobertos e ao ar-livre 6762 4200
Tiro com Arco Mini-pavilhão 550 90
Voleibol Pavilhão 2 600 1800
Quadro 2 - Síntese de localização das Secções Desprtivas no EUC
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Secção de Voleibol
A secção de Voleibol da AAC tem neste momento 70 atletas, que 
praticam esta modalidade desportiva numa das salas do Pavilhão 
2 do EUC. O horário de funcionamento desta secção é das 17h15 
até às 23h30 durante todos os dias da semana, ficando reservada a 
competição para o fim de semana entre as 14h00 e as 20h00.
As suas necessidades básicas de espaço são um recinto de jogo com 
35 metros de comprimento e 15 metros de largura, e em termos de 
equipamentos de apoio utilizam 2 balneários, uma sala de arrumos 
(8 por 4 metros) e uma sala da direção (4 por 3 metros).
O modelo ideal de espaço seria um pavilhão com área desportiva 
de 54 metros de comprimento por 36 metros de largura, incluindo, 
também, uma sala de arrumos e um gabinete da direção com medi-
das iguais às atuais. A acrescer a estas exigências, 4 balneários para 
se poderem realizar 2 treinos em simultâneo. Neste modelo, seria 
possível que simultaneamente a secção de Badminton treinasse, 
com os espaços devidamente divididos por cortinas. O material 
utilizado é de fácil mobilidade, desde que seja mantida a sala de 
arrumos.
A secção tem perspetivas de crescimento, visto que os escalões 
mais jovens terem aumentado, mas a falta de espaço condiciona e 































Tiro com Arco 5.035
Voleibol 2.139
Total 80.835
Sala com 54 por 36 metros + Arrumos + sala direção + 4 balneários 
tipo 2
Espaço com 350 m
2
 + 2 balneários tipo 3 + sala direção 
Espaço com 600 m
2
, ou com o dobro se incluir todas as secções + 
sala direção + 2 Balneários tipo 3
3 Campos de Futebol de 11 + sala direção + 6 Balneários tipo 1
Sala com 60 por 24 metros e 10 metros de pé-direito livre + 3 salas 
com 300 m
2
 + 2 Balneários tipo 3 + sala direção + Bancadas
Sala com 14 por 8 metros + Balneários tipo 3 + sala direção
Sala com 600 m
2
 + Secretaria + Sala de Espera + Sala de 
Musculação + 2 Balneários tipo 3
Sala com 12 por 25 metros + 3 balneários tipo 2 + sala de arrumos 
25 m
2
 + vestiários para técnicos + sala direção
Atuais Condições
Campo com as medidas regulamentares + Bancada 500 
espectadores + 4 balneários tipo 1 + Ginásio + sala direção
6 campos ao ar-livre + 4 campos cobertos + sala direção + 2 
Balneários tipo 3 + Sala Receção
30 por 60 metros indoor + 40 por 80 outdoor + Espaço para 
armazenar material
2 ringues 40 por 20 metros + 6 balneários tipo 2 + sala de arrumos 
+ sala direção
Sala com 25 por 25 metros
1 Campo de 40 por 20 metros + 2 Salas de Treinadores + 
Arrumação de Equipamentos + 4 balneários tipo 2 + sala direção
1 Pista 400 metros + Campo Central para zona de lançamentos 
exclusiva + Pista Indoor + Balneários tipo 3 + sala direção
1 Campo de 48 por 24 metros + 2 Balneários tipo 3 + sala direção
1 Campo 70 por 70 metros + 2 Balneários tipo 1 + sala direção
5 campos + sala direção + 2 Balneários tipo 2
Quadro 3 - Síntese das Necessidades para o Modelo Ideal
2. Presente
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Quadro 4 -  Horários de funcionamento das secções.
Em suma, congregaram-se as informações pelas diversas secções 
desportivas levando à criação de um quadro com os espaços ocu-
pados atualmente por cada secção (Quadro 2), para além disso 
desenvolveu-se um quadro com o horário de funcionamento das 
secções para se perceber o tempo de utilização e as possibilidades 
de articulações das diversas secções (Quadro 4). Por fim, comple-
tou-se o resumo com um quadro com o modelo ideal para cada 
secção (Quadro 3).
No quadro 3 foram definidos três tipos de balneários, o tipo 1 diz 
respeito a balneários de equipa para 26 atletas, considerando uma 
área próxima dos 85 metros quadrados. O tipo 2 representa bal-
neários de equipa para 16 atletas, tendo como área de referência 
60 metros quadrados. Os balneários do tipo 3 são balneários de 
uso individual, para albergar um mínimo de 25 atletas, deveriam 
apresentar 90 metros quadrados. No mesmo quadro, os espaços 
para a direção deveriam ter nove metros quadrados.
Ainda no quadro do modelo ideal podemos constatar que a maior 
expressão em termos de área está do lado das modalidades ao 
ar-livre.
Nas modalidades de pavilhão, existem três modalidades que têm 
uma necessidade de treino igual à necessidade de competição, o 
que obriga a que ocupem muito espaço e que acabem por domi-
nar a articulação com outras, são elas o Andebol, a Ginástica e a 
Patinagem.
Por fim, nos desportos de combate existem algumas modalidades 
que são fácilmente articulavéis, por exemplo o Judo com o Karaté 
e o Boxe com o Taekwondo.
3. Equacionar o Futuro
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Após a recolha das necessidades do EUC, procurou-se identificar 
quais os fatores que suportariam a organização do espaço. Para tal, 
foram traçados objetivos gerais e objetivos específicos. 
Em termos de objetivos gerais entendeu-se que deveriam ser segui-
dos dois. O primeiro objetivo é o de dotar o espaço de condições 
adequadas à utilização por todas secções da academia, o segundo 
é o de promover o EUC como um equipamento em continuidade 
funcional e espacial com a cidade. De seguida são apresentados os 
objetivos específicos associados a cada um dos objetivos gerais:
1 - Dotar o EUC de condições adequadas à prática desportiva: - 
Valorizar os espaços desportivos, dando-lhes melhores condições 
e criando relações coerentes com a envolvente; - Desenvolver o 
espaço de modo a garantir um grande número de modalidades; - 
Valorizar os espaços verdes e espaços intersticiais. 
2 - Integrar o EUC na cidade: - Tornar o EUC um espaço público; - 
Criar ligações à Ponte Santa Clara e à Av. João das Regras; - Criar 
ligação com a Av. da Guarda Inglesa; - Valorizar a margem do rio 
Mondego. 
Foram ainda considerados outros critérios, para solucionar conflitos 
diretos entre modalidades. Numa primeira análise deve ser dada 
prioridade às modalidades abrangidas pela Federação Académica 
do Desporto Universitário (FADU). Depois hierarquicamente ter 
em consideração a salvaguarda da diversidade de modalidades, 
priveligiando os espaços passíveis de aproximação, o maior número 
de atletas e o mais alargado horário de funcionamento. 
3.1. Condições Programáticas da Proposta
3.1.1. Intenções a Seguir no Desenvolvimento do Plano
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Quadro 5 - Modelo Ideal
Quadro 6 - Estado Atual
Área
Campo Principal 23.181
Campo de Rugby 8.000
Campo Pelado 7.500
Campos de Ténis ao ar-livre 6.628





Campos de Ténis cobertos 2.880
Cantina 450
Edificio Administrativo 1.125





Espaços para Desporto Formal* 80.835
Espaços para Desporto Informal 2.000
UAPD 1.500
FCDEF 2.000
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Depois de se terem definido as intenções a seguir, o primeiro passo 
para a avaliar as necessidades passou por congregar as informações 
disponibilizadas pelas secções desportivas da AAC relativamente 
ao modelo ideal de espaços e infraestruturas necessárias. (Quadro 
5)
De seguida confrontaram-se a área necessária para o modelo ideal 
com a área existente. (Quadro 6). Como se pode comprovar a área 
existente é inferior à área necessária, como tal foi necessário encon-
trar soluções que permitissem uma solução coerente e exequível.
No panorama analisado identificaram-se os espaços para o desporto 
formal com uma área excessiva, este seria um ponto a alterar, sen-
do então evidente que seria necessário articular conjuntamente 
algumas modalidades. 
Estes espaços são utilizados maioritáriamente pelas secções num 
horário compreendido entre as 17 e as 23 horas. Entre as 8 e as 17 
horas os espaços são utilizados pela FCDEF e por escolas da cidade 
que utilizam os pavilhões para a prática de aulas de Educação Física.
Numa abordagem genérica, normalmente, o primeiro pensamento 
para solucionar o problema de diversas modalidades seria o de criar 
espaços polivalentes que servissem as diferentes modalidades em 
tempos diferentes. Neste caso específico, devido a todas as sec-
ções treinarem à mesma hora, obrigou a uma abordagem diferente. 
- desenvolvimento de espaços exclusivos em vez de polivalentes. 
Os espaços podem até ser na mesma estrutura mas devem ser 
separados físicamente, permitindo a utilização com comodidade e 
 
3.1.2. Análise das Necessidades tendo em conta o Espaço Existente
No Quadro 5, foram tidos em 
conta os valores do Quadro 3 
e os valores restantes de acor-
do com os dados do Grupo de 
Trabalho 2014
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Secção Área Atual Área Ideal Área Final
Andebol 800* 1 075 800*
Atletismo 24752* 20 055 20055*
Badminton 375* 1 372 565
Basebol 6250* 5 110 6250*
Basquetebol 0 2 370 565
Boxe e Lutas Amadoras 245* 425 245
Cultura Física 550 1 820 1820
Futebol 14042* 13 610 14042*
Ginástica 720 2 920 2920
Halterofilismo 70 252 70
Judo 300 850 600
Karaté 550* 550 550
Patinagem 800* 1 980 800
Radio modelismo 4800 4 782 0
Rugby 14237* 8 725 14237*
Taekwondo 0 625 240
Ténis 6762 7 140 7140
Tiro com Arco 550* 5 035 550*
Voleibol 600* 2 139 600
*Área partilhada com outras secções.
Quadro 7 - Alterações de Áreas
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privacidade. 
Partiu-se então para uma redução de área no ponto relativo ao 
Desporto Formal. (Quadro. 7)
As secções que mantêm a área que atualmente possuem são o 
Andebol, Atletismo, Basebol, Boxe e Lutas Amadoras, Futebol, Hal-
terofilismo, Karaté, Patinagem, Rugby, Tiro com arco e Voleibol.
Relativamente ao Andebol, este necessita das mesmas medidas de 
campo da Patinagem, mas como o horário de treino não permite 
uma articulação destas duas modalidades, cada uma deve ter um 
espaço dedicado. Estas modalidades ocupam cada uma um pavilhão 
atualmente, cedendo raramente o espaço a outras secções. Então 
mantêm a configuração atual.
No caso do Atletismo a área pretendida pela secção implicava uma 
área demasiado grande para uma frequência de uso diário curta, o 
que obriga a secção a articular a sua atividade com outras secções.
Em alguns casos mantiveram a sua área partilhada pois apesar da 
área necessária ser grande, o tempo em que a estão a utilizar é 
reduzido, como são os casos do Basebol e Tiro com Arco.
O Boxe e Lutas Amadoras, Halterofilismo e Karaté mantêm a área 
que atualmente dispõem visto que não têm problemas a desen-
volver a sua atividade, se os têm são complicações em termos de 
estrutura e não de área. 
Os casos do Futebol e Rugby são semelhantes, pois ambas têm 
muitos atletas e uma grande frequência de treino. Estas secções já 
dispõem de muito espaço e são compatíveis em termos de articu-
lação, daí a área atual ser suficiente.
O Voleibol mantem a área exclusiva que apresenta hoje, (apesar 
de às vezes ser insuficiente cumpre as necessidades) ainda assim 
seria vantajoso pensar numa solução que possa garantir melhor 
qualidade de treino.
As secções que aumentam a área que atualmente possuem são o 
Badmínton, Basquetebol, Cultura Física, Ginástica, Judo, Taekwon-
do e Ténis.
O Badmínton passa a ter um espaço dedicado, algo que não acon-
tece, visto que a secção para poder desenvolver a sua atividade ne-
cessita constantemente de se movimentar. Para garantir uma maior 
comodidade e qualidade da prática desportiva optou-se por alocar 
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um espaço exclusivo ao Badmínton.
O Basquetebol e o Taekwondo não dispõem de qualquer área no 
EUC neste momento, como tal ainda que pensados apenas os es-
paços mínimos para a realização das suas atividades isso traduz-se 
num aumento.
No caso da Cultura Física a área seria aumentada para que fosse 
possível servir a secção e todas as outras que necessitem de utilizar 
o ginásio.
A secção de Ginástica é a que tem o maior número de atletas, e tem 
sérias dificuldades para desenvolver a sua atividade corretamente 
devido à falta de condições, como tal o aumento da área é funda-
mental. O mesmo problema coloca-se com a secção de Judo, com 
um grande número de atletas mas com um espaço escasso para 
desenvolver a sua atividade.
No caso do Ténis, o aumento de área é justificado pelo número 
considerável de praticantes e por ser um espaço com uma pro-
cura elevada por parte de pessoas externas ao EUC. Tendo em 
atenção que se traduz num aumento de um campo coberto, o que 
salvaguarda ainda mais a rentabilização da modalidade durante o 
período de inverno.
A secção de Radio modelismo seria deslocalizada do EUC, em 
primeiro lugar devido ao facto de não pertencer às modalidades 
abrangidas pela FADU. Em segundo lugar devido a ser um entrave à 
intenção de valorizar a margem e torna-la um espaço mais agradável. 
Para além disso é uma área demasiado grande para o pouco uso.
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Área
Campo Principal Pista de Atletismo (tartan)





Campo de Treino Rugby Campo Relvado (natural) 9750
Bancada 1000
Relvado de Aquecimento 800
Campo de Treino de Futebol Campo Relvado (sintético) 6500
Balneários 800






Desporto Formal ao ar-livre
Quadro 8 - Desporto Formal ao ar-livre
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Depois de se ter definido os objetivos gerais e específicos, e ter 
sido realizada uma análise das necessidades do espaço existente é 
necessário assim a criação de um programa que articula as neces-
sidades de cada secção e faça do EUC um espaço coerente e bem 
estruturado espacialmente. 
O programa base foi dividido em cinco categorias: 
- Desporto Formal ao ar-livre; 
- Desporto Formal Coberto; 
- Desporto Informal; 
- Ensino e Investigação; 
- Edifícios e Estruturas de Apoio. 
A categoria de Desporto Formal ao ar-livre (Quadro 8) derá conter:
- Um Campo Principal, que fosse capaz de albergar as modalida-
des de Atletismo, Basebol, Futebol e Rugby. Este deve conter um 
campo relvado com uma pista à volta, e nos semi-circulos entre a 
pista e o relvado incluir as vertentes de saltos e lançamentos do 
atletismo. Como apoio a este espaço, devem existir bancadas para 
2000 espectadores, 4 balneários e instalações sanitárias de apoio;
- Um Campo de Rugby que inclua uma linha de bancadas com ca-
pacidade para 500 espectadores. Deverá existir também um relva-
do de aquecimento para servir este campo mas também o campo 
principal;
 
3.1.3. Definição do Programa Base
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Área









Salas p/ Boxe e Taekwondo
Arrumos
Instalações Sanitárias










Pavilhão 5 4 campos ténis (piso sintético) 3000
Área para Judo 600
















Quadro 9 - Desporto Formal Coberto
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- Um campo de Futebol, com as medidas regulamentares,no qual 
pudessem também estar inscritos dois campos de futebol de sete. 
As estruturas de apoio necessárias a este espaço seriam uma linha 
de bancadas para 500 espectadores e 4 balneários;
- Seis campos de Ténis, acompanhados de bancadas para público 
com cerca de 50 lugares por campo, e ainda um espaço para arru-
mos.
 
Na categoria de Desporto Formal Coberto (Quadro 9) derá conter:
- Pavilhão 1 – Pavilhão destinado às secções de Atletismo e Pati-
nagem. Este deve ter uma pista de Atletismo à volta do campo 
de Hóquei em patins com as dimensões regulamentares. Deverá 
ser cumprido o requisito de 6 balneários com capacidade para 15 
atletas;
- Pavilhão 2 – Este pavilhão deverá albergar a secção de Ginástica, 
e as secções desportivas ligadas aos desportos de combate (Boxe, 
Lutas Amadoras e Taekwondo). Com a exceção da Ginástica, todos 
os outros não necessitam de espaços com um pé-direito superior 
a 3,5 metros. A ginástica necessita de um pavilhão (dez metros de 
pé-direito livre) com uma área capaz de receber as vertentes de 
Tumbling, Trampolins e Ginástica de Solo. Para além do Pavilhão 
a secção necessita de duas salas para com cerca de 150 m2 para 
lecionar aulas e o seu pé-direito não necessita de ser superior a 
3,5 metros. Para além destas áreas de prática desportiva serão ne-
cessárias também as respetivas estruturas de apoio. Este Pavilhão 
assumir-se-á como principal, como tal deverá ter a maior capacidade 
para acolher espectadores;
- Pavilhão 3 – Este pavilhão deverá servir as secções de Andebol 
e Tiro com Arco. A utilização deste será articulada visto não fazer 
sentido criar um espaço destinado à secção de tiro com arco. Im-
portante também a criação de quatro balneários para estas moda-
lidades, com lugar para 15 atletas cada um;
- Pavilhão 4 - Este pavilhão terá como intuito servir as modalidades 
de Badmínton, Basquetebol e Voleibol. Cada Secção deverá ter um 
espaço dedicado para si capaz de cumprir as necessidades mínimas 
de treino. Caso seja articulável com as outras secções, os outros 
espaços poderão ser adequados a qualquer uma das três secções. 
Para além da nave principal este deverá ter seis balneários com 
capacidade para 15 atletas e espaços de arrumação;










Unidade de Avaliação da Performance Desportiva
Faculdade de Desporto









Unidade de Avaliação da Performance Desportiva
Faculdade de Desporto
Desporto Informal ao ar-livre
Quadro 10 - Desporto Informal ao ar-livre
Quadro 11 - Ensino e Investigação
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cobertos, com as medidas regulamentares e com balneários que 
possam servir este espaço, bem como os campos de ténis ao ar-livre. 
Para além disso deverá albergar as secções de Karaté e Judo, com 
as devidas estruturas de apoio.
- Um Ginásio, que deverá ser capaz de servir não só a Secção de 
Cultura Física mas também todas as secções e os alunos da FCDEF. 
Este deveria estar dividido em várias áreas (cardiofitness, muscu-
lação, salas polivalentes)  e ter as zonas de apoio necessárias. Para 
além disso deverá conter uma sala capaz de atender às necessida-
des da secção de Halterofilismo.
Na categoria de Desporto Informal (Quadro 10) deverá conter:
- Um Circuito de Manutenção com diversas estações que pudessem 
ter uma diversidade de exercícios adequados a toda a comunidade;
- Um campo Polidesportivo que possa servir as modalidades de 
Andebol, Badmínton, Futsal, Hóquei e Voleibol;
- Dois campos de StreetBasket e um campo de Basquetebol; 
- Balneários destinados ao uso individual, para que os cidadãos pos-
sam utilizar as instalações do EUC com comodidade e segurança.
Na categoria de Ensino e Investigação (Quadro 11) deverá conter:
- Unidade de Avaliação da Performance Desportiva (UAPD) com 
o objetivo de fazer uma pormenorizada avaliação do desempenho 
de atletas, congregando diversas áreas quer da parte física quer da 
parte psicológica. Para além da avaliação conterá uma área consi-
derável de espaços ligados à aprendizagem;
- Faculdade das Ciências do Desporto e Educação Física cujas ins-
talações devem prever as salas de aulas, auditórios, gabinetes, se-
cretaria e um conjunto de espaços de apoio.
Na categoria de Edifícios e Estruturas de Apoio (Quadro 12) deverá 
conter:
- Um edifício de Serviços Administrativos dedicado à Direção do 
EUC, com receção, gabinetes, salas de reuniões e sala para os fun-
cionários. Em caso de eventos de grande escala, este edifício fun-
cionará como apoio à organização;
- Um edifício de Oficinas e Arrumos que será a principal infraestru-
tura de apoio à manutenção de todo o estádio, abrangendo todas 
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Serviços Administrativos 900
Oficinas e Arrumos 300
Edificio Central 1000
Cantina 450





Área Total      74.231 m2
Quadro 12 - Edifícios e Estruturas de Apoio
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as áreas necessárias para o bom funcionamento das modalidades. 
Também neste edifício se encontrará a vertente da manutenção 
dos espaços verdes;
- Um Edifício Central que terá como objetivo fazer a ligação entre a 
população em geral e o EUC, tendo uma receção para encaminhar 
os visitantes, um pequeno espaço de exposição e gabinetes para 
as secções desportivas da AAC;
- Um Restaurante Universitário para cumprir as necessidades dos 
alunos da FCDEF. Este servirá de apoio aos visitantes do EUC. De-
verá dispor de uma sala para refeições, uma cozinha devidamente 
equipada e instalações sanitárias;
- Uma Residência de Estudantes da FCDEF com cerca de 100 ca-
mas, e que em período de férias letivas poderá ser utilizado para 
albergar atletas que pretendessem estagiar;
- Estacionamento e Circulação - O EUC deverá ter cerca de 200 
estacionamentos para fazer face às suas necessidades diárias. 
Deverá ter também uma zona que pudesse ser utilizada como es-
tacionamento em ocasiões excecionais. Em termos de circulação 
automóvel, no interior do EUC apenas poderiam circular veículos 
de emergência, veículos a desempenhar funções de manutenção 
ou cargas e descargas.
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Fig. 124 - Limites da Intervenção
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Depois de todo o estudo que foi realizado, chegou a altura de apre-
sentar uma proposta para um  novo programa base, de acordo com 
todas as indicações apresentadas anteriormente.
Esta proposta teve como base o entendimento que foi gerado entre 
a CMC, a UC e a AAC, para a realização dos EUG 2018. Faz desse 
entendimento fundamental para que fosse exequível uma proposta 
mais abrangente.
Foi nesse pressuposto entendimento que foram definidos os limi-
tes da intervenção (Fig.124), assim sendo o espaço de intervenção 
acaba por se estender para além dos limites atuais, incluindo então 
a Av. de Conimbriga e passeios da margem do rio para contiguo à 
avenida, a Av. da Guarda Inglesa, a Rua Luís Verney e a zona de 
estacionamento à saída da Ponte de Santa Clara. Estes limites fo-
ram definidos com base no melhoramento do EUC mas também na 
criação de melhores condições para a população, sendo um plano 
que tem consequências importantes na envolvente.
Como ideias principais para o desenvolvimento da proposta foram 
tidos em conta os objetivos gerias traçados. Obedeceu-se assim ao 
programa anteriormente definido para corresponder ao objetivo 
de dotar o espaço de condições adequadas. Para corresponder à 
vontade de integrar o EUC na cidade, criaram-se diversas ligações 
com pontos importantes da envolvente, e foi proposto um novo 
desenho para a margem do Mondego.
 
3.2. Proposta Espacial
O Novo Plano do Programa Base
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Fig. 125 - Mapa de Sectores da Proposta
1 32
4
Legenda: 1 - Primeiro Sector. 2 - Segundo Sector. 3 - Terceiro Sector. 4 - Quarto Sector.
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 Organização do Espaço e Relação com o Exterior
A organização da nova proposta assenta na definição de quatro 
sectores distintos (Fig. 125). Antes de avaliar os sectores em causa, 
é fundamental referir que foi adotada a solução imposta pela CMC 
para libertar de trânsito automóvel a Av. João das Regras e que 
atravessaria o EUC paralelamente ao Pavilhão 1 do seu lado Sul, 
desde a Ponte de Sta. Clara até ao novo Centro de Congressos.
O sector mais importante em termos de organização do espaço é 
o sector primeiro, constituído pelo campo principal e pelo campo 
de rugby, pois este é o centro da composição. O mesmo aconteceu 
no passado a quando da sua formação, o Campo Principal foi o 
centro da composição, e tudo o resto foi colocado em seu redor. 
Este sector ficou liberto de construção, para que fosse valorizado 
como espaço aberto e promotor do desporto ao ar-livre. 
Nos sectores que fazem os limites noroeste e sudoeste do EUC(se-
gundo e terceiro), foram definidos espaços mais construídos, como 
pavilhões, equipamentos académicos e edifícios   administrativos e 
de apoio. Esta solução acaba por se concretizar como resposta da 
intervenção à envolvente, posicionando o edificado em locais que 
seriam espectáveis, devido à morfologia do terreno e arquitetónica 
da envolvente. 
Por último surge o quarto sector que faz a ligação entre as estrutu-
ras do EUC e o rio, ficando definido como o que valoriza a mancha 
verde. Este pretende ser  um espaço destinado à população em 
geral, cuja função é ser espaço de fruição aproveitando a relação 
com o rio Mondego. 
Após a criação dos sectores foi definido um eixo principal de circu-
lação e organização interna no EUC. Este eixo inicia-se na Av. João 
das Regras passando entre o campo principal e o Campo de Rugby 
até chegar à Escola Silva Gaio, tem como objetivo claro ligar os três 
sectores que incluem infraestruturas desportivas. Fora do EUC, o 
eixo prolonga-se para sul, passando pela entrada do parque verde 
e só terminando na entrada do edificio de apoio do mosteiro de 
Santa Clara-à-velha.
 Entradas e Ligações
Durante os seus mais de cinquenta anos de vida, o EUC viveu iso-
lado da envolvente, delimitado por uma vedação. Esta proposta de 
plano procurou fazer do EUC parte da cidade, para tal a vedação 
em todo o perímetro desaparece. Mesmo assim, esta medida era 
insuficiente para conseguir fazer dele um espaço utilizado por todos. 
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Fig. 126 - Mapa das Entradas na Proposta
Fig. 127 - Mapa das vedações da Proposta
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Por isso, foram definidas diversas ligações com áreas envolventes 
do EUC (Fig. 126), algumas delas já existiam e foram reposicionadas 
enquanto outras foram criadas de raiz. Neste caso as duas entradas 
concebidas na Av. da Guarda Inglesa surgiram como novidade e 
procuravam estabelecer uma continuidade com o edificado existen-
te nessa avenida. Ainda nesta zona do EUC, foi equacionada uma 
praça que tem com principio criar um espaço de relação direta com 
o Novo Centro de Congressos, tendo também intenção de receber 
todos os visitantes vindos das proximidades nomeadamente do Por-
tugal dos Pequenitos e da parte habitacional de Santa Clara. Com 
o desaparecimento da Av. de Conimbriga, retiraram-se também as 
entradas que nela existiam, o que obrigou a um reposicionamento, 
aparecendo assim a entrada à saída da Ponte de Santa Clara e a 
entrada a Este do Pavilhão 1. No limite norte do EUC, junto ao rio, foi 
criada a entrada direcionada para receber os pedestres ou ciclistas 
que viessem da Ponte Açude. Por fim, foram mantidas as entradas 
a partir da Rua Luís Verney e Av. João das Regras.
Os espaços intersticiais dos equipamentos desportivos foram 
pensados para que fosse dada ao EUC uma imagem de conjunto, 
tornando o complexo homogéneo. Dado que o EUC contém uma 
grande diversidade arquitetónica, estes espaços assumem uma im-
portância ainda maior, tendo em conta serem o elemento que liga 
todas as infraestruturas. 
O espaço foi concebido com uma hierarquia de vias de circulação 
de modo a que fosse percetível a sua importância. Foram definidos 
espaços de circulação mais largos em locais onde seria previsível 
um maior número de utilizadores, enquanto foram desenvolvidos 
espaços mais estreitos onde seria espectável uma normal afluência. 
Foi proposto o espaço envolvente do campo principal como espaço 
de maior importância, para a prática de desporto informal. Também 
o eixo Av. João das Regras – Escola Silva Gaio foi calibrado com uma 
maior largura do que todas as outras vias. Por fim, foram planeadas 
duas entradas, a já referida praça com relação com o Centro de 
Congressos e a entrada junto à Ponte de Santa Clara, que com a 
sua largura e direção orientada do Campo Principal para a ponte, 
convida as pessoas a visitarem o EUC.
Os espaços verdes foram pensados entre o EUC e a margem do 
rio, neste caso procurou-se criar um espaço de estar que fosse 
claramente vocacionado para o lazer sem uma função específica. 
Procurava-se então um espaço que fizesse a transição entre um 
EUC que está vocacionado para o desporto e a margem do rio que 




















Fig. 129 - Planta da Nova Proposta
Fig. 128 - Perfil da proposta para a nova configuração da Av. da Guarda Inglesa 
Legenda:
1- Campo Principal. 2- Campo de Rugby. 3- Relvado de Aquecimento. 4- Campos de StreetBasket. 5- 
Polidesportivo. 6- Campo de Futebol. 7- Campos de Ténis. 8- Pavilhão 1. 9- Pavilhão 2. 10- Pavilhão 3. 
11- Pavilhão 4. 12- Pavilhão 5. 13- Restaurante Universitário. 14- Balneários. 15- FCDEF+UAPD+Ginásio. 16- 
Edifício Central. 17. Edifício Administrativo e Oficínas. 18- Residências Universitárias.
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A margem do rio foi pensada como espaço de passeio e que deve 
incluir um espaço delimitado para ciclistas, aproveitando a oportu-
nidade lançada pela CMC com a criação de um tabuleiro na Ponte 
Açude direcionado para peões e ciclistas, referida anteriormente.
Como reflexo da intenção de criar ligações com a envolvente e das 
alterações de trânsito automóvel, surgiu a necessidade de propor 
uma nova configuração da Av. da Guarda Inglesa. Esta via continua a 
ser muito utilizada, como tal houve a necessidade de a manter com 
espaço para uma circulação rápida, mas ao mesmo tempo ser capaz 
de fazer uma circulação mais lenta. A opção tomada foi replicar a via 
mais lenta que existe do lado oposto ao EUC, e assim ter trânsito 
mais lento nas laterais e ao centro mais rápido. 
 Sectores de organização
Neste momento, é importante falar mais detalhadamente de cada 
sector, para perceber concretamente as propostas realizadas para 
cada espaço.
O primeiro sector foi aquele onde se incluíram o Campo Principal, 
o Campo de Rugby, o Circuito de Manutenção, o Polidesportivo e 
Campos de Basquetebol ao ar-livre. Este sector tem como principio 
ser uma zona do estádio liberta de grande construção.
No Campo Principal foi e continua a ser claramente o centro da 
composição, e o seu passado arquitetónico representa uma viragem 
clara de estilo em Portugal. Este conjunto é composto pelo relvado 
e pista de atletismo, pela bancada circundante, bancada principal 
e tribuna. Como tal, assumiu-se a estrutura existente com algumas 
alterações, nomeadamente a de corrigir a dimensão da pista de 
atletismo, passando-a para os regulamentares 400 metros. Como 
consequência desta alteração a bancada circundante foi ajustada 
de forma a rentabilizar o espaço e assim possibilita uma maior qua-
lidade do espaço global do EUC, garantindo espaço para todos.
Intrinsecamente ligado ao Campo Principal desde a sua construção, 
o Campo de Rugby encontra-se em perfeitas condições. Apenas 
necessita de uma pequena alteração, a de criar uma bancada que 
fosse efetivamente separada do terreno de jogo e com as condi-
ções necessárias para servir 500 espectadores. Dadas condições 
anteriores a opção foi manter o campo.
O circuito de manutenção deve assumir uma configuração próxi-
ma do que existia à data no EUC, circundando o Campo Principal, 
programado para ter diversas estações diferentes ao longo do seu 
percurso, este seria o ponto mais atrativo para a prática de despor-
to informal individual. Por estas razões e pela possibilidade de ter 
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um percurso mais extenso do que em qualquer outra zona do EUC 
escolheu-se esta zona.
O polidesportivo e os campos de basquetebol ao ar-livre encon-
tram-se nos topos do campo de Rugby, no limite Sudoeste do EUC. 
Estes campos foram concebidos para a prática de desporto infor-
mal, sendo equipamentos direcionados para o público em geral.
Por oposição ao primeiro sector, o segundo sector retrata um am-
biente mais construído, praticamente ocupado em todo o seu perí-
metro, este inclui os Pavilhões 1 e 2, o edifício da FCDEF e UAPD, 
o edifício administrativo e a Residência Universitária. 
O Pavilhão 1 manteve a estrutura existente, este tem uma relação 
direta com a rua proposta que atravessará parte do estádio. Com 
a sua renovação em termos de condições físicas, ficará em aberto a 
possibilidade de criar novos balneários nas zonas que anteriormente 
eram ocupadas pelas modalidades de Boxe e Halterofilismo. Ape-
sar de ser o pavilhão mais antigo e a manutenção que teve ter sido 
claramente insuficiente, o Pavilhão 1 revela algumas qualidades que 
fizeram com que fosse mantido. Possuí uma pista de atletismo e é 
uma obra dos mesmos arquitetos do EUC, esta estrutura demonstra 
valor patrimonial. 
A falta de condições no Pavilhão 2 é evidente, a juntar a isto en-
contravam-se espaços que não era capazes de servir as suas reais 
necessidades, por estas razões nada mais há a fazer do que demolir 
o Pavilhão. A nova estrutura situa-se no segundo sector, no limite Sul 
do EUC e fazendo limite com o primeiro sector, com ligação direta 
à praça junto ao Centro de Congressos. Esta proximidade aliada ao 
facto de se tornar na maior área coberta do EUC dá a este pavilhão 
o estatuto de principal. Esta estrutura será uma nova estrutura que 
tinha como objetivo servir as modalidades de Boxe, Lutas Amadoras 
, Ginástica e também Taekwondo.
O edifício da FCDEF e UAPD foi estrategicamente colocado no 
segundo sector, fazendo assim frente com o topo Sul do Campo 
Principal, de forma a assumir uma posição central, valorizando ain-
da mais o primeiro sector. Estaria incluído também neste edifício 
o ginásio que serviria a secção de Cultura Física e Halterofilismo. 
Este edifício assumiria uma configuração de três pisos para que 
fosse cumprida a área pretendida.
O Edifício Administrativo, em termos de construção, não dispõe 
das melhores condições, não sendo cumpridos os padrões exigên-
cia mínimos. Este edifício foi concebido com um piso e mais tarde 
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foi-lhe acrescentado outro piso. Para as funções que se lhe exige 
são necessárias melhores condições, assim surgiu a decisão da sua 
demolição. O novo Edifício Administrativo foi colocado numa zona 
de maior densidade de construção, e de forma a ficar com ligação 
direta à rua que liga a rotunda da ponte de Santa Clara à rotunda 
do novo centro de Congressos. Criando assim condições para ser 
um espaço de fácil acessibilidade e ao mesmo tempo próximo do 
núcleo do EUC. 
A Residência Académica será construída no limite Sul do EUC, 
numa zona com maior densidade de construção, de fácil acessibili-
dade, com maior segurança para os residentes e ao mesmo tempo 
próxima das instalações académicas.
O terceiro sector, tal como o segundo, pretende criar um ambiente 
construído, foi constituído pelos Pavilhões 3, 4 e 5, os campos de 
ténis e futebol e o estacionamento automóvel. Com esta combina-
ção ficaria bem marcada a intenção de organizar duas zonas mais 
construídas (segundo e terceiro sectores) 
O Pavilhão 3 foi o último a ser construído, e do conjunto dos pa-
vilhões existentes era aquele que apresenta melhores condições 
técnicas necessárias para poder albergar várias modalidades. Por 
todas estas razões resolveu-se manter este edifício. Na nova propos-
ta apresenta-se no limite oeste do EUC, junto ao estacionamento.
O Pavilhão 4 foi colocado entre o Pavilhão 3 e o Campo de Ru-
gby, fazendo também o limite do terceiro sector com o primeiro e 
assumiu os alinhamentos do Pavilhão 3, criando uma continuidade 
espacial para com a Av. da Guarda Inglesa. Tem como objetivo al-
bergar em simultâneo as modalidades de Badmínton, Basquetebol 
e Voleibol.
Devido à falta de condições que era mais que  evidente no minipa-
vilhão e antiga piscina, resolveu-se apresentar a demolição como 
solução para estes edifícios. A ausência de qualidade construtiva 
cria inúmeras dificuldades na utilização do espaço. 
Os campos de Ténis cobertos, apresentam uma cobertura em tela, 
que não tem a mesma durabilidade de um edifício. Para além das 
condições de durabilidade, este tipo de cobertura em nada se as-
semelha a qualquer outra estrutura presente no EUC, sendo assim 
um ponto de desconformidade para com o resto do complexo, con-
substanciando-se com um foco de descontinuidade. Assim sendo 
optou-se pela demolição.
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A demolição dos três espaços anteriores levou ao aparecimento do 
Pavilhão 5 enquadrado no terceiro sector. Este apresenta-se junto 
ao Campo Principal e define o limite entre o primeiro e o terceiro 
sector, assumindo uma configuração longitudinal. Este pavilhão foi 
concebido com o propósito de albergar as modalidades de Ténis 
(coberto), Karaté e Judo. Para além disso deverá conter todas as 
estruturas de apoio a estas modalidades. 
No que aos Campos de Ténis ao ar-livre diz respeito, estes foram 
ligeiramente desviados para que se pudesse ter uma solução de 
organização de espaço mais proveitosa na sua globalidade. Estes 
foram enquadrados entre o campo de futebol e o Pavilhão 5, con-
centrando assim a modalidade de ténis toda na mesma zona. Ao 
todo são seis campos com uma estrutura de bancadas para espec-
tadores a norte dos campos.
Devido à rua que a CMC pretendia construir que atravessava o cam-
po de treinos pelado a meio, esta valência teria de ser demolida. A 
nova estrutura assume-se como Campo de Futebol, como o nome 
indica foi concebido para a modalidade de Futebol, posicionando-se 
no limite Norte do EUC. Incluído no terceiro sector, para além do 
campo possui bancadas e uma estrutura de balneários por baixo 
das mesmas.
Os estacionamentos foram pensados de acordo com o estudo reali-
zado pela comissão de 2014, cujo estudo alertava para a importância 
de ser cumprido o número de 200 estacionamentos, esse número 
foi conseguido estando o espaço destinado no limite noroeste do 
EUC ao lado dos pavilhões 3 e 4. Aproveita-se também a via para 
trânsito lento criada na Av. da Guarda Inglesa, perfazendo um total 
de 233 lugares. 
Por último, resta o Quarto Sector, que foi concebido com o intuito 
de fazer uma transição entre a margem do rio Mondego e o estádio 
universitário. Com muito pouca construção, este espaço assumiu 
uma função de lazer, capaz de cativar as pessoas pela mancha ver-
de criada e pela proximidade com o rio. Nesta proposta deixa de 
existir a avenida marginal, passando assim a promover a circulação 
a pé ou de bicicleta.
O Restaurante Universitário mantem-se tal e qual, sem qualquer 
alteração, pela sua dimensão assume-se como pequeno equipamen-
to e integra-se na lógica de espaço verde de fruição e lazer que se 
estende até à margem.
Os Balneários públicos foram criados com intuito de servir as pes-
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soas que procurariam o EUC como espaço para a prática desportiva 
informal. Incluídos numa zona verde devido à sua pequena escala, 
posicionam-se próximos do campo principal, local primordial para 
a prática de desporto informal.
O Edifício Central teria como função alojar as secções desportivas, 
quer em termos de gabinetes para as direções, bem como uma sala 
destinada à exposição dos trofeus de todas as secções. Comporta-
ria ainda uma receção que teria como função receber, informar ou 
encaminhar as pessoas que pretendessem frequentar as secções 
desportivas. A sua localização próxima da Ponte de Santa Clara 
constitui uma opção estratégica quanto à sua legibilidade e à sua 
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Na abordagem do estudo ao passado é possivel concluir primeira-
mente que o desenvolvimento da vontade de realizar uma zona des-
portiva multidisciplinar foi um processo demorado e cdecorrente da 
ponderação de múltiplas opções e soluções. A sua localização foi di-
versas vezes discutida, num momento inicial foi pensada a Ínsua dos 
Bentos, com planos de Luís Benavente em 1935 e António Gomez 
Egêa entre 1946 e 1947. De seguida Luís Cristino da Silva realizou um 
estudo para o Ninho dos Pequeninos, onde a sede cultural e a sede 
desportiva da AAC estariam na mesma zona. Após esta tentativa 
falhada, a opção centrou-se no aumento do Campo de Sta. Cruz, 
proposta realizada com o cunho do arquiteto António Travassos 
Valdez. Por fim, as atenções voltaram-se para a margem esquerda 
do Mondego onde Alberto Pessoa e Abel Manta realizaram diversos 
estudos que levariam ao plano que foi executado e inaugurado em 
1963. Entre o primeiro plano para realizar um estádio universitário 
e a sua concretização passaram 28 anos, o que demonstra a moro-
sidade e dificuldade do processo.
Na maioria das propostas para o EUC, o campo principal assumiu 
uma posição central, fazendo dele o ponto principal da composição, 
sendo que os restantes elementos seriam posicionados em função 
dele.
Após a sua inauguração o EUC foi um espaço que esteve em cons-
tante desenvolvimento, com estruturas a serem criadas para suprir 
necessidades do estádio, sem que tenham sido encontradas infor-
mações relativas a um plano que impusesse uma ordem ou regra 
sobre o que podia ser construído, de que forma ou em que local. 
Esta ausência que se perpetua aos mais de 50 anos levou à falta 
de unidade e à degradação, fazendo do EUC um caso igual a tantos 
outros em que a ausência de planeamento estratégico e de manu-
tenção levou a uma desconexão total em termos de organização do 
espaço, de arquiteturas e de qualificação do ambiente construído.
No estudo efetuado relativamente ao presente pode-se encontrar 
um encerramento completo do estádio relativamente à envolvente, 
apesar deste ser um espaço privado de uso público deveria que 
procurar criar ligações com a cidade. Exemplo da falta de relação 
com a envolvente é o facto de não existir uma unica ligação com a 
Av. da Guarda Inglesa.
No que diz respeito às necessidades das Secções Desportivas da 
AAC, constataram-se diversos pormenores com interesse, nomea-
damente ao nível das exigências espaciais, técnicas e regulamen-
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tares. Para além disso constatou-se que em algumas modalidades 
as exigências em termos de treino são maiores do que em termos 
de competição. Existe ainda uma convergência clara em termos de 
horário no uso das instalações, centrando-se principalmente entre 
as 17h e as 23h. Numa primeira análise seria de esperar que a cria-
ção de espaços polivalentes e a posterior articulação das diversas 
secções resolvesse os problemas. Contráriamente ao que seria de 
esperar, a solução que melhor se adequa a este sistema seria a 
de criar espaços dedicados, ainda que fossem passiveis de serem 
polivalentes, estes deveriam permitir divisões para que o espaço 
possa servir várias modalidades em simultâneo.
Relativamente ao futuro, este trabalho concentrou-se em fazer uma 
reflexão sobre tudo o que foi estudado no passado e no presente. 
Foram comparandas as áreas necessárias para o modelo ideal com 
a área existente e concluiu-se que o espaço atual do EUC é insufi-
ciente para todas as vontades. De forma a cumprir esta limitação, 
considerou-se que o modelo ideal deve ser substituído pelo modelo 
que cumpra as necessidades básicas de funcionamento de todas 
as entidades do EUC, tendo sido definido um conjunto de critérios 
de decisão para a solucionar o problema de espaço.
Analisando a solução final apresentada, é importante referir diver-
sas similaridades que podemos encontrar com planos propostos 
para o EUC mas que nunca chegaram a ser concretizados. Foram 
exemplos disso a divisão por sectores, constante em todas as pro-
postas de Alberto Pessoa e Abel Manta, a utilização de eixos iguais, 
a definição de um espaço verde no triângulo que faz a separação 
entre o EUC e o rio, entre outros. De uma forma geral, esta pro-
posta vem reforçar a necessidade de criar uma maior ligação com a 
envolvente do EUC. Este é um espaço que merecia ser tratado da 
mesma forma que os espaços ribeirinhos a montante da Ponte de 
Santa Clara, requalifacando-o de forma a criar uma continuidade de 
espaço público, o que em muitas propostas do passado aconteceu.
Tudo isto leva a concluir que é fundamental estudar e aprender 
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Trampolins Treino 15x20 metros
Trampolins Competição 30x20 metros
Praticáveis de Treino 28x14 metros
Praticáveis Competição 14x14 metros
Salas (2x) 15x10 metros
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As infraestruturas gímnicas do EUC e a atividade da Secção de Ginástica 
da AAC - Presente e Futuro 
Este documento pretende abordar as questões relacionadas com a utilização do espaço do 
EUC, nomeadamente na vertente dos espaços de prática gímnica, promovida pelas diversas 
atividades da Secção de Ginástica (SG) da Associação Académica de Coimbra (AAC), e num 
momento em que se equacionam as diferentes soluções para a reconstrução/remodelação do 
espaço do Estádio Universitário de Coimbra (EUC) nas suas mais diversas componentes, tendo 
como suporte a oportunidade gerada pela organização em 2018 dos EUSA Games. 
Num momento em que diferentes intervenientes debatem e discutem as diferentes soluções 
possíveis para reordenar a organizar a utilização deste espaço de exceção, numa perspetiva 
que abrange toda a envolvente do EUC com a atividade desportiva essencialmente centrada na 
AAC e na Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra, 
mas também nos utilizadores diversificados que este espaço serve, observa-se e constata-se 
ainda o lugar de vital importância que esta infraestrutura ocupa na Cidade de Coimbra e na sua 
relação ambas as margens do Rio Mondego. 
Para além das abordagens conceptuais que obviamente terão de ser realizadas pelos principais 
atores deste processo e da eventual discussão entre estes e os diversos intervenientes, sobre o 
que, e como será o futuro EUC, importa que num momento relativamente cedo do processo 
de recriação, os diferentes potenciais utilizadores dos espaços possam equacionar as 
especificidades das diferentes atividades a desenvolver, para que tecnicamente as equipas de 
projeto possam de forma mais detalhada equacionar com eficácia as novas infraestruturas. Tal 
resultará num ambiente mais eficaz nos propósitos a servir, mais económico nas soluções a 
adoptar e acima de tudo mais adequado à funcionalidade que todos pretenderão para um 
espaço moderno e com potencial para a prática desportiva das próximas gerações. 
A Secção de Ginástica, sendo um dos agentes da promoção da prática desportiva regular com 
mais utilizadores do EUC, pretende ser parte ativa deste processo, colaborando desde o 
primeiro momento no processo de reconfiguração da nova realidade que será o EUC do futuro. 
Assim, pretendemos através deste curto documento, caracterizar a SG no presente em termos 
de necessidades infraestruturais, mais-valias, limitações, etc. e perspetivar o que deverá ser 
uma instalação de futuro, preparada para oferecer aos utilizadores condições de prática 
desportiva adequada, segura, inovadora nas soluções de treino, versátil e flexível, e 
particularmente importante na época que atravessamos, ser economicamente viável no que 
toca a custos de manutenção e exploração. 
Breve Caracterização das Atividades Gímnicas da SG da AAC               
A Secção de Ginástica da Associação Académica de Coimbra, desenvolve as suas atividades 
desde há 50 anos, tendo pautado a sua atuação pela intervenção no âmbito do desporto 
universitário, camadas jovens e população em geral. Ao longo da sua existência, foram 
múltiplas as disciplinas gímnicas praticadas sob orientação dos mais diversos corpos técnicos, 
sendo que ao nível competitivo o maior destaque vai para a área da ginástica acrobática, onde 
o Clube está presente de forma continuada desde os primórdios da sua prática no nosso país 
(tendo participado e organizado eventos de cariz mundial), e mais recentemente para a área 
do Tumbling e da ginástica de Trampolins, tendo obtido em termos competitivos resultados de 
realce. 
Presentemente a Secção garante a prática da ginástica desde os 2 anos de idade até à 3ª 
idade, em diferentes especialidades, contando com mais de 500 praticantes divididos entre 
área Técnica e área de Lazer.  
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O planeamento da atividade gímnica é realizado de forma evolutiva, na procura de um 
crescimento equilibrado, saudável, e harmonioso do jovem ginasta, fornecendo o 
enquadramento a cada indivíduo de acordo com as suas capacidades, à medida que este 
evolui, no sentido de orientar a sua “carreira” gímnica em consonância com as suas 
expectativas e com o valor que demonstre enquanto ginasta. 
Nesse sentido, podemos sistematizar a organização das classes e segmentos de prática da 
seguinte forma: 
 MOTRICIDADE  
 FORMAÇÃO  
 PRE-COMPETIÇÃO 
 COMPETIÇÃO 
 REPRESENTAÇÃO (não competitiva) 
 LAZER 
O panorama da carga horária das classes do sector técnico e do sector Lazer para o exemplo da 
época 2013/2014, podem ser observados na figura seguinte, incluindo ainda este mapa as 
atividades desenvolvidas no Pavilhão Eng. Jorge Anjinho, na zona residencial da Solum, local 
para onde foram deslocadas atividades por impossibilidade de alocação de espaço nas 
instalações do EUC. 
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A transição entre as diversas Classes é feita quer por escalão etário, quer por nível de 
desenvolvimento, até se atingir a Classe de Pré Competição Infantis, momento a partir do qual 
a seleção e encaminhamento dos ginastas é função da observação técnica realizada por parte 
dos treinadores (e opções dos ginastas/pais), que obviamente tem em consideração a 
motivação e apetência do próprio ginasta para a prática de cada especialidade.  
A terminar este enquadramento, uma nota para a limitação de treino que existe quer por 
constrição de espaço físico, quer por questões orçamentais. A AAC não possui instalações que 
permitam o uso diferenciado do espaço de treino por diversas Classes, pelo que a coabitação 
no mesmo espaço levanta problemas que na prática resultam numa carga horária reduzida 
para as modalidades de competição. 
As Infraestruturas existentes    
A atividade atualmente desenvolvida é realizada em 3 salas, sendo uma sita no já referido 
pavilhão Eng. Jorge Anjinho (EJA) e as restantes duas nas instalações do Pavilhão II do EUC, 
destinando-se uma às atividades de cariz Técnico e outra às atividades de Lazer já acima 
referenciadas. 
A tabela abaixo particulariza as condições das diferentes infraestruturas. 
Local Características 
Sala de Ginástica 
(grande) 
EUC - PAV. II 
o Nave coberta com cerca de 28m x 18m, altura entre 5 e 
7m, chão em madeira envernizada, e tecto em 
fibrocimento revestido interiormente com espuma de 
poliuretano (PU). 
o Iluminação garantida através e 5 linhas de 4 armaduras, 
com 3 lâmpadas de 58W cada, junto à cobertura, num 
total de 3480W. 
o Ar condicionado local através de 3 armários junto ao 
solo, sem renovação de ar. 
o Iluminação lateral através de fileira de janelas ao nível da 
cobertura, virada a Sul. 
o Espelho de 14m de comprimento por 2m de altura numa 
das paredes, pontos de fixação no solo para aparelhos e 
ancoramento, 2 paredes de espaldares, pontos de fixação 
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de cintos de segurança para treino em 3 pontos do 
ginásio. 
o Acesso a arrecadação de 3m x 4m para material 
desportivo e a cabine de apoio de 3m2 para material de 
apoio. 
o Sistema de som em suporte na parede. 
Sala de Lazer 
(pequena) 
EUC - PAV. II 
o Nave coberta com cerca de 12m x 18m, altura entre 5 e 
7m, chão em madeira envernizada, e tecto em 
fibrocimento revestido interiormente com espuma de 
poliuretano (PU). 
o Iluminação garantida através e 1 linha de 4 armaduras, 
com 3 lâmpadas de 58W cada, junto à cobertura, total de 
696W. 
o Ar condicionado local através de 2 armários junto ao 
solo, sem renovação de ar. 
o Iluminação lateral através de fileira de janelas ao nível da 
cobertura, virada a Norte.  
o Espelho de 12m de comprimento por 2m de altura numa 
das paredes, pontos de fixação no solo para aparelhos e 
ancoramento, parede de espaldares. 
o Sistema de som em suporte na parede. 
Sala Solum 
Pav. EJA 
o Nave coberta com cerca de 15m x 15m, altura entre 4 e 
6m, chão em tacos de madeira, e tecto em fibrocimento 
sem qualquer revestimento. 
o Iluminação garantida através e 3 linhas de 2 candeeiros, 
com 3 lâmpadas de 250W cada, junto à cobertura, num 
total de 1500W. 
o Sem ar condicionado nem renovação de ar (janelas 
avariadas). 
o Iluminação lateral através de fileira de janelas ao nível da 
cobertura, virada a Sul  
o Espelho de 12m de comprimento por 2m de altura numa 
das paredes, 1 ponto de fixação de cintos de segurança 
para treino. 
o Sistema de som em suporte na parede. 
 
A única sala em que é possível subdividir o espaço de treino em vários subespaços, com todos 
os inconvenientes que tal acarreta especialmente em algumas classes mais novas onde a 
concentração tende a ser menor, é a sala de Ginástica (grande) do Pav. II do EUC. Neste local, 
existe na prática uma subdivisão de espaços que sugere a existência de 3 espaços distintos, 
existindo mesmo uma cortina de pano que permite visualmente dividir o recinto, 
possibilitando assim o trabalho com classes distintas ainda que em clara sobreposição de 
espaços e de materiais a utilizar, o que exige uma elevada coordenação no funcionamento das 
aulas. Também o trabalho com música, essencial nesta atividade, é seriamente prejudicado 
(ou impossibilitado) face a inexistência de qualquer tipo de proteção acústica entre espaços. 
Ainda no espaço da Sala Grande, se observam problemas devido à impossibilidade de montar 
algum material de forma permanente, levando a importantes condicionalismos na forma como 
funcionam as aulas e até mesmo na tipologia de materiais utilizáveis face à população de 
ginastas que se encontra no espaço de treino. 
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Nas áreas de Lazer e no espaço da Solum (pav. EJA), tal não é de todo possível dada a 
exiguidade e/ou a tipologia do trabalho realizado, pelo que nestes espaços apenas pode 
trabalhar uma Classe de cada vez. 
Face ao anteriormente dito, resulta que uma tipificação das atividades desenvolvidas e 
respectivas condições de prática em termos infraestruturais se poderiam dividir da seguinte 
forma em quatro tipos (face à estrutura e necessidades das Classes existentes). 






o Espaço pequeno para até 12 
ginastas, material básico de 
ginástica. Necessidade de 
música.  
II Introdução e 
desenvolvimento 
técnico pluridisciplinar 




e Pré Competição 
Iniciados 
o Utilização de grandes áreas face 
ao número de praticantes que 
podem atingir 45 por Classe. 
Utilização de material técnico 
extenso, Praticável, Trampolins, 
Pistas de tumbling, material fixo 
(barra, trave, mini-trampolim, 
etc.). Necessidade de música.  
III Aperfeiçoamento 
técnico especializado 




Acrobática 1, 2 e 3, 
Trampolins 1 e 2 e 
Tumbling 1 e 2 
o Utilização de grandes áreas face 
ao número de praticantes que 
podem atingir 35 por Classe. 
Utilização de material técnico 
extenso, Praticável, Trampolins, 
Pistas de tumbling, material fixo 
(duplo mini-trampolim e 
colchões de grande dimensão), 
cintos de segurança de tecto. 
Particularidade de este material 
ter de ser frequentemente usado 
em simultâneo. Necessidade de 
música. 
IV Prática gímnica de 










o Utilização de área autónoma 
(sala pequena) para grupos de 
até 40 ginastas, com parede de 
espelhos, área livre para 
execução de diversos tipos de 
movimentos, local de 
armazenamento de material 
pessoal de apoio às aulas (steps, 
pesos, etc.), controlo de 
temperatura e ventilação. 
Necessidade de música. 
 
Claro que tudo o até aqui explicitado, demonstra por um lado a capacidade que a SG tem tido 
ao longo dos últimos anos de enquadrar a sua atividade num conjunto limitado de recursos 
físicos disponíveis, especialmente tendo em consideração o enorme aumento de procura que 
tem tido, mas também evidencia as carências de espaço e recursos apropriados com que todas 
as épocas se vem debatendo. Ainda assim, e mesmo considerando a aceitável qualidade geral 
da instalação atualmente utilizada no EUC, seria fácil enumerar diversos inconvenientes e 
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condicionantes da mesma, quando consideramos as soluções atualmente existentes em 
algumas das infraestruturas dedicadas à ginástica atualmente existentes, de que são um 
óptimo exemplo o Complexo Municipal de Ginástica da Maia, estrutura económica em termos 
construtivos mas ainda assim extremamente funcional e versátil no serviço à Comunidade 
Gímnica, ou geograficamente mais perto, o Centro de Alto Rendimento da Anadia, que tendo 
outro conceito, pode permitir a visualização de algumas soluções técnicas pretendidas. 
Consultas rápidas podem ser feitas em: 
http://desporto.maiadigital.pt/directorio/instalacoes-desportivas/espacos-especiais/complexo-municipal-de-ginastica 
http://www.cm-anadia.pt/index.php/2014-04-02-14-53-54/centro-de-alto-rendimento-de-anadia 
Alguns exemplos de problemas com que a SG se debate, são: 
- Múltiplas aulas em simultâneo com falta de “privacidade” entre elas; 
- Música(s) em simultâneo, fruto da existência de vasos comunicantes entre espaços; 
- Dificuldade na mobilidade de material e arrumação do mesmo face à necessidade e não 
ocupar espaço para as aulas; 
- Dificuldade em articular os espaços de treino, fruto das necessidades de espaço e 
coexistência de zonas técnicas entre modalidades que operam em simultâneo; 
- Aspectos de garantia de segurança nas zonas de execução e recepção face ao contínuo passar 
de ginastas e treinadores no espaço; 
- Dificuldade de concentração devido à excessiva movimentação e ruído dentro da instalação 
(existem momentos com mais de 100 ginastas em atividade dentro da Sala Grande, por 
exemplo, para além de pais e diferentes agentes da modalidade); 
- Qualidade do ar (não de temperatura) dentro dos espaços, especialmente em épocas do ano 
mais quentes;  
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Um olhar sobre o futuro…  
Tendo tido o objetivo de tipificar a atividade da SG ao longo dos últimos anos nas diferentes 
vertentes da sua ação, importa de seguida equacionar o que deveria ser tido em consideração 
na realocação de toda esta atividade em novas infraestruturas e nos conceitos fundamentais e 
cuidados a ter na sua concepção e construção. 
Idealmente, qualquer novo espaço a ser concebido, deverá preferencialmente ser subdividido 
em diversos espaços de prática que conseguissem enquadrar as múltiplas tipologias de 
atividade desenvolvida conforme tabela acima referida.  
O ginásio ideal deveria ser concebido com: 
A) salas de dimensão e espaço apropriado à prática das atividades do Tipo I e IV 
(anteriormente descritas), onde o pé direito não necessita de ser superior a 3,5m, 
garantindo espaços mais reservados, acolhedores e fáceis de limpar e condicionar em 
termos de funcionamento. Salas deste tipo deveriam ter entre 150 e 250m2, ter luz 
natural, espelhos, ventilação e/ou sistema de condicionamento de ar, espaldares e espaço 
de arrumação de materiais pequenos de diversa tipologia. Parece-nos que uma abordagem 
adequada deveria apontar para 2 a 3 salas desta tipologia. 
Por outro lado, as áreas técnicas identificadas como Tipo II e III (anteriormente descritas), 
necessitam de áreas de grande dimensão devido ao facto de possuírem equipamento de 
grande dimensão e necessidades específicas de treino que devendo ser complementadas, 
implicam sempre espaços de grande amplitude e versatilidade, que possibilite a atividade atual 
e futura. 
Tendo como ponto de partida as diferentes modalidades praticadas na área gímnica, existe um 
conjunto de necessidades que deverão ser tidas em consideração na concepção da estrutura: 
B) espaço livre de 20m x 15m para instalação de 4 trampolins, com altura mínima de 10m livre 
de qualquer objecto; 
C) “corredor” de 42m x 8m para instalação de pistas de tumbling e zonas de recepção de saltos 
de tumbling e de duplo minitrampolim; 
D) espaço livre de 28m x 14m para instalação de 2 praticáveis de ginástica, com altura de 8m; 
E) área de 10m x 15m de formação multidisciplinar gímnica com diversos aparelhos de 
Ginástica Artística (trave, cavalo, boque, plintos, barra fixa, paralelas, argolas, espaldares, 
etc.); 
F) fosso de saltos, ao nível do piso de cerca de 8m x 6m, compartilhável entre as diferentes 
modalidades e com possibilidade de ser tapado para ocupação do solo em condições 
normais; 
G) fosso para instalação de trampolim ao nível do solo (com estrutura integrada no fosso) e 
comunicante com o fosso de saltos acima referido. 
Além das áreas referidas, deve apresentar algumas outras características como: 
i) pontos de fixação de cintos de segurança para treino (diversos a estudar); 
ii) iluminação difusa apropriada, eliminando sombras e pontos de extremo brilho no tecto; 
iii) Isolamento térmico e ventilação apropriada, permitindo boa gestão energética e facilidade 
de correção térmica adequada; 
iv) zonas de arrecadação de material de forma a não inviabilizar o espaço de treino com 
materiais permanentemente armazenados intra ginásio; 
Anexos
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v) possibilidade de usar cortinas amovíveis para subdivisão de espaço de forma fácil 
permitindo privacidade nas aulas a imunidade aos problemas de som (música); 
vi) pequena bancada de 3 a 4 linhas, em parte da nave, para eventos de menor dimensão, que 
funcionam na perfeição dentro da instalação (evitando transportes e danificação de 
material tão frequente); 
vii) acessos francos com portões largos que permitam a saída e entrada de material de porte 
importante e com acesso facilitado a cais de carga. 
O espaço acima definido tem como área total aproximada 1300 a 1500m2, e obedece a um 
arranjo de compromisso entre as diferentes áreas de especialidade gímnicas de forma a 
compatibilizar a utilização dos equipamentos que, por definição, não fazem sentido multiplicar 
num ginásio de treino.  
Algumas outras funcionalidades seriam ainda desejáveis numa infraestrutura deste tipo, 
como: 
1) salas de apoio técnico para trabalho teórico (20m2); 
2) sala comum de atividades complementares (por exemplo estudo – 50m2); 
3) sala de apoio médico; 
4) zonas de acesso de encarregados de educação não diretamente confinantes com o espaço 
de prática, permitindo isolar as áreas com a privacidade necessária, mas garantindo o 
conforto adequado a quem espera pelo início ou fim de aulas.  
Finalmente, uma referência ao conjunto de questões acessórias, mas ainda assim importantes 
a ter em consideração para um EUC de futuro, no qual a modernidade viva em paralelo com a 
realidade da nossa civilização, e que nos parecem determinantes para o sucesso da ativação do 
Espaço EUC, tal como todos os intervenientes o pretendem no futuro:  
 acesso facilitado a meios não motorizados de mobilidade e parqueamento para esses 
mesmos meios; 
 acessos facilitados à proximidade das instalações, com segurança de acesso, facilidade de 
trânsito local e locais de estacionamento temporário disponíveis, de forma garantir a 
possibilidade de pais levarem e buscarem ginastas mais novos ao local (a população da SG 
encontra-se entre os 2-3 anos e os mais de sessenta, mas está fortemente centrada na 
população jovem entre os 5 e os 20 anos e com sólido alicerce na constituída por 
estudantes universitários); 
 higiene de utilização e modernidade estética do espaço, com possibilidade de recorrer a 
outro tipo de infraestruturas complementares existentes no EUC (exemplo – sauna, banho 
turco, jacuzzi, ginásio com máquinas, etc.); 
 ligação efetiva e eficaz a transportes públicos. 
Fases seguintes deste processo 
Antevendo um longo processo de conceção, definição e construção desta nova instalação, a SG 
considera, no entanto, que em nenhuma fase deste processo, o trabalho a realizar deve ser 
feito sem a colaboração dos futuros utilizadores e dos conhecedores das “miudezas” técnicas, 
aquelas que, no final, fazem toda a diferença na real funcionalidade de um espaço de treino. 
Conscientes, que se alguns pormenores podem ser alterados numa fase adiantada de obra, 
outras, após a sua definição em projeto, serão imutáveis, pelo que a Secção de Ginástica da 
Associação Académica de Coimbra declara a sua total disponibilidade para colaborar ativa e 
permanentemente no processo acima descrito. 
Coimbra, Julho de 2014 
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Inquérito às Secções Desportivas da AAC 
Dia 11-6-2015 Secção: Ginástica Responsável: Maria João Dinis 
 
Quais os espaços desportivos que utilizam atualmente? 
Sala Grande do pav. 2 do EUC  - Características: 
o Nave coberta com cerca de 28m x 18m, altura entre 5 e 7m, chão em madeira envernizada, e 
teto em fibrocimento revestido interiormente com espuma de poliuretano (PU). 
o Iluminação garantida através e 5 linhas de 4 armaduras, com 3 lâmpadas de 58W cada, junto à 
cobertura, num total de 3480W. 
o Ar condicionado local através de 3 armários junto ao solo, sem renovação de ar. 
o Iluminação lateral através de fileira de janelas ao nível da cobertura, virada a Sul. 
o Espelho de 14m de comprimento por 2m de altura numa das paredes, pontos de fixação no 
solo para aparelhos e ancoramento, 2 paredes de espaldares, pontos de fixação de cintos de 
segurança para treino em 3 pontos do ginásio. 
o Acesso a arrecadação de 3m x 4m para material desportivo e a cabine de apoio de 3m2 para 
material de apoio. 
o Sistema de som em suporte na parede. 
Sala Pequena do pav. 2 do EUC – Características 
o Nave coberta com cerca de 12m x 18m, altura entre 5 e 7m, chão em madeira envernizada, e 
tecto em fibrocimento revestido interiormente com espuma de poliuretano (PU). 
o Iluminação garantida através e 1 linha de 4 armaduras, com 3 lâmpadas de 58W cada, junto à 
cobertura, total de 696W. 
o Ar condicionado local através de 2 armários junto ao solo, sem renovação de ar. 
o Iluminação lateral através de fileira de janelas ao nível da cobertura, virada a Norte.  
o Espelho de 12m de comprimento por 2m de altura numa das paredes, pontos de fixação no 
solo para aparelhos e ancoramento, parede de espaldares. 
o Sistema de som em suporte na parede. 
Sala de Ginástica no Pavilhão Jorge Anjinho (Temporariamente substituída por armazém 
da Plural em Antanhol) – Características: 
o Nave coberta com cerca de 15m x 15m, altura entre 4 e 6m, chão em tacos de madeira, e tecto 
em fibrocimento sem qualquer revestimento. 
o Iluminação garantida através e 3 linhas de 2 candeeiros, com 3 lâmpadas de 250W cada, junto 
à cobertura, num total de 1500W. 
o Sem ar condicionado nem renovação de ar (janelas avariadas). 
o Iluminação lateral através de fileira de janelas ao nível da cobertura, virada a Sul  
o Espelho de 12m de comprimento por 2m de altura numa das paredes, 1 ponto de fixação de 
cintos de segurança para treino. 
o Sistema de som em suporte na parede. 
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Qual o horário de funcionamento da Secção, dias e hora? 
A Secção funciona de 2ª a 6ª entre as 17.45h e as 21.30h. Ao sábado entre as 9.15h e as 19.30h e ao 
Domingo entre as 9.30h e as 13.00h 
 
Quais as necessidades básicas de espaço? (Treino e Competição) 
- Espaço livre de 20m x 15m para instalação de 4 trampolins, com altura mínima de 10m livre de 
qualquer objecto; 
 “Corredor” de 42m x 8m para instalação de pistas de tumbling e zonas de receção de saltos de 
tumbling e de duplo minitrampolim; 
- Espaço livre de 28m x 14m para instalação de 2 praticáveis de ginástica, com altura de 8m; 
- Área de 10m x 15m de formação multidisciplinar gímnica com diversos aparelhos de Ginástica 
Artística (trave, cavalo, boque, plintos, barra fixa, paralelas, argolas, espaldares, etc.); 
- Sala de dimensão e espaço onde o pé direito não necessita de ser superior a 3,5m, garantindo 
espaços mais reservados, acolhedores e fáceis de limpar e condicionar em termos de 
funcionamento, com dimensões aproximadas de 150 a 250m 
 
Qual seria o modelo ideal de espaço? 
O ginásio ideal deveria ser concebido com: 
A) salas de dimensão e espaço apropriado à prática das atividades do Tipo I e IV (descritas no 
documento em anexo), onde o pé direito não necessita de ser superior a 3,5m, garantindo 
espaços mais reservados, acolhedores e fáceis de limpar e condicionar em termos de 
funcionamento. Salas deste tipo deveriam ter entre 150 e 250m2, ter luz natural, espelhos, 
ventilação e/ou sistema de condicionamento de ar, espaldares e espaço de arrumação de 
materiais pequenos de diversa tipologia. Parece-nos que uma abordagem adequada deveria 
apontar para 2 a 3 salas desta tipologia. 
Por outro lado, as áreas técnicas identificadas como Tipo II e III (documento anexo), necessitam 
de áreas de grande dimensão devido ao facto de possuírem equipamento de grande dimensão e 
necessidades específicas de treino que devendo ser complementadas, implicam sempre espaços 
de grande amplitude e versatilidade, que possibilite a atividade atual e futura. 
Tendo como ponto de partida as diferentes modalidades praticadas na área gímnica, existe um 
conjunto de necessidades que deverão ser tidas em consideração na conceção da estrutura: 
B) espaço livre de 20m x 15m para instalação de 4 trampolins, com altura mínima de 10m livre de 
qualquer objecto; 
C) “corredor” de 42m x 8m para instalação de pistas de tumbling e zonas de recepção de saltos 
de tumbling e de duplo minitrampolim; 
D) espaço livre de 28m x 14m para instalação de 2 praticáveis de ginástica, com altura de 8m; 
E) área de 10m x 15m de formação multidisciplinar gímnica com diversos aparelhos de Ginástica 
Artística (trave, cavalo, boque, plintos, barra fixa, paralelas, argolas, espaldares, etc.); 
F) fosso de saltos, ao nível do piso de cerca de 8m x 6m, compartilhável entre as diferentes 
modalidades e com possibilidade de ser tapado para ocupação do solo em condições normais; 
G) fosso para instalação de trampolim ao nível do solo (com estrutura integrada no fosso) e 
comunicante com o fosso de saltos acima referido. 
Além das áreas referidas, deve apresentar algumas outras características como: 
i) pontos de fixação de cintos de segurança para treino (diversos a estudar); 
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ii) iluminação difusa apropriada, eliminando sombras e pontos de extremo brilho no tecto; 
iii) Isolamento térmico e ventilação apropriada, permitindo boa gestão energética e facilidade de 
correção térmica adequada; 
iv) zonas de arrecadação de material de forma a não inviabilizar o espaço de treino com materiais 
permanentemente armazenados intra ginásio; 
v) possibilidade de usar cortinas amovíveis para subdivisão de espaço de forma fácil permitindo 
privacidade nas aulas a imunidade aos problemas de som (música); 
vi) pequena bancada de 3 a 4 linhas, em parte da nave, para eventos de menor dimensão, que 
funcionam na perfeição dentro da instalação (evitando transportes e danificação de material tão 
frequente); 
vii) acessos francos com portões largos que permitam a saída e entrada de material de porte 
importante e com acesso facilitado a cais de carga. 
O espaço acima definido tem como área total aproximada 1300 a 1500m2, e obedece a um 
arranjo de compromisso entre as diferentes áreas de especialidade gímnicas de forma a 
compatibilizar a utilização dos equipamentos que, por definição, não fazem sentido multiplicar 
num ginásio de treino.  
Algumas outras funcionalidades seriam ainda desejáveis numa infraestrutura deste tipo, 
como: 
1) salas de apoio técnico para trabalho teórico (20m2); 
2) sala comum de atividades complementares (por exemplo estudo – 50m2); 
3) sala de apoio médico; 
4) zonas de acesso de encarregados de educação não diretamente confinantes com o espaço de 
prática, permitindo isolar as áreas com a privacidade necessária, mas garantindo o conforto 
adequado a quem espera pelo início ou fim de aulas.  
 
Qual a área necessária para a competição oficial? Medidas? 
Como a Secção de Ginástica compete em três áreas fundamentais – Trampolins, Tumbling e 
Acrobática, a área necessária para  a competição oficial é a área que congrega o conjunto das 
três, ou seja: 
- Espaço livre de 20m x 30m para instalação de 4 trampolins (2 de prova e 2 de aquecimento), 
com altura mínima de 10m livre de qualquer objeto; 
 “Corredor” de 42m x 8m para instalação de pista de tumbling e zonas de receção de saltos de 
tumbling e de duplo minitrampolim; 
- Espaço livre de 14m x 14m para instalação de 1 praticáveis de ginástica, com altura de 8m; 
 
Quais as modalidades que são compatíveis em termos de espaço? 
Como os aparelhos que utilizamos são específicos da Ginástica e têm de ficar, permanentemente 
montados, não nos parece que haja compatibilidade com outras modalidades. 
 
Utilizam aparelhos? Estes são de fácil mobilidade? Qual o espaço que ocupam? 
Utilizamos: 
- praticáveis de ginástica (estrutura de 14mx14m) constituídos por placas de madeira e rolos 
(colchões de 2mx14m) 
Anexos
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- Trampolins de 6mx3m, com banquetes de proteção e colchões de queda à volta (dimensões de 
um colchão de queda – 4mx3m) 
- Duplo Mini-Trampolim com 2mx 3,5m e mini-trampolim 
- Traves 
- Colchões pequenos 
- Aparelhos de desenvolvimento motor para crianças (cubos, escadas, rolos, triângulos, etc) 
- Barra Fixa e Barras Paralelas 
- Bancos suecos 
- Etc 
Os materiais não são de fácil mobilidade e ocupam toda o espaço de treino. Alguns têm de estar 
desmontados e montados quando a classe que os utiliza treina, para não retirarem espaço de 
treino a outras classes. 
 
A Secção tem perspetivas de crescimento? A falta de espaço é um impedimento? 
A Secção tem vindo a crescer. No entanto o seu crescimento nos últimos anos tem vindo a diminuir, por 
não termos espaço para mais ginastas, portanto…Sim,  a falta de espaço é, claramente, um impedimento 
do crescimento da secção. 
 
O que mudaria no Estádio Universitário de Coimbra? 
- Acesso facilitado a meios não motorizados de mobilidade e parqueamento para esses 
mesmos meios; 
- Acessos facilitados à proximidade das instalações, com segurança de acesso, facilidade de 
trânsito local e locais de estacionamento temporário disponíveis, de forma garantir a 
possibilidade de pais levarem e buscarem atletas mais novos ao local  
- Higiene de utilização e modernidade estética do espaço, com possibilidade de recorrer a 
outro tipo de infraestruturas complementares existentes no EUC (exemplo – sauna, banho 
turco, jacuzzi, ginásio com máquinas, etc.); 
- Ligação efetiva e eficaz a transportes públicos. 
- Salas de Apoio para os atletas poderem estudar antes do início dos treinos  
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Fig. 71 - Planta Geral do Centro Desportivo Universitário do Porto, s/d
Fig. 72 - Vista Geral do EUP, s/d 
Anexos
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O Estádio Universitário do Porto foi o primeiro dos três a ser inau-
gurado, o que aconteceu em Abril de 1953,  fica localizado à entrada 
da cidade do Porto, circundado por um anel de acesso à Ponte da 
Arrábida.
O acesso ao espaço do Centro Desportivo da Universidade do Por-
to é feito por um único acesso, na sua parte Sudeste. O centro des-
portivo integra um estádio com pista de atletismo com 400 metros 
à corda, um relvado para futebol e rugby e uma bancada. 
Tem também um pavilhão gimnodesportivo no limite este com 2 es-
paços de prática desportiva, separados por uma cortina de pilares, 
balneários e bancada para o maior espaço desportivo.
Ao ar-livre, foram construídos campos de ténis, um polidesportivo 
imediatamente a seguir à entrada do EUP, e um recinto de treinos 
junto ao pavilhão gimnodesportivo para norte. Apesar do espaço 
ser pequeno existe uma vertente forte de vegetação.
Circundando o estádio encontra-se uma rua para automóveis, esta 
tem uma índole privado.
Relativamente ao estado de conservação do EUP, não se encontra 
em boas condições, tendo sido efetuado um concurso de ideias 
para a sua renovação em 2013.
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Fig. 73 - Estádio de Honra do EUL,s/d
Fig. 74 - Bancada do Estádio de Honra, s/d
Anexos
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EUL
O Estádio Universitário de Lisboa foi inaugurado no dia 27 de Maio 
de 1956. Esta obra dos arquitetos João Simões e Norberto Correia 
contem o Estádio de Honra com campo e pista de atletismo, para 
além disso uma zona de treinos com pista de atletismo e com pe-
quenas infraestruturas para treino de lançamentos e saltos e ainda 
outro campo para futebol e rugby e campos de basquetebol ao ar
-livre. Este complexo tem um arranjo paisagístico de António Viana 
Barreto. 
O Estádio de Honra segue uma orientação perfeita norte-sul, com 
uma pista de atletismo com 500 metros à corda, na sua formulação 
inicial é dada uma importância considerável à massa verde, sendo 
utilizada não só como elemento estético mas também como objeto 
de marcações de entradas (como é o caso das bancadas à volta 
do Estádio de Honra). A pista de treinos de atletismo posiciona-se 
com o seu eixo longitudinal perpendicular ao centro do estádio 
para oeste deste. Já o campo de treinos coloca-se paralelamente 
ao estádio deslocado para sul do lado oeste do primeiro.
No dia 19 de Maio de 1966 foi inaugurado o pavilhão Gimnodespor-
tivo, obra da autoria do arquiteto Alberto José Pessoa, este seguiu 
o desenho criado para ser standard pedido pela Direção Geral do 
Desportos, como já referenciado anteriormente. O pavilhão fica, 
assim, no limite oeste do EUL paralelamente ao relvado de treino.
As entradas no complexo do EUL são feitas a Sul pela rua que fica 
entre Este e o Hospital de Santa Maria e a Este pela rua que o se-
para da Cidade Universitária.
O pavilhão número 2 foi concluído no ano de 1981, construído ao 
lado do pavilhão 1.
Mais tarde a expansão do estádio segue a direção Norte.
O plano de reordenamento do EUL, que teve o intuito de definir 
os limites territoriais e os critérios de construção foi concluído em 
1990. No ano de 1994, o arquiteto Karel Mariovet foi responsável 
pelo projeto da Sede Administrativa do EUL. No mesmo ano, ficou 
concluída a recuperação do Estádio de Honra com a importante 
passagem de 500 para 400 metros à corda da pista de atletismo, 
e a construção do complexo do centro de Ténis. Posteriormente, o 
pavilhão número 3 passou a albergar os desportos de combate em 
1995. No dia 10 de julho de 1997, foi inaugurado o complexo de Pis-
cinas do EUL, projetado pelo arquiteto Frederico Valssassina, este 
mesmo responsável pela remodelação do Centro de Ténis em 2001.
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Fig. 76 - Fachada principal do estádio de honra do EUL, 1962
Fig. 75 - Pista de Treino do EUL, 1962
Fig. 77 - Vista aéria do EUL, s/d
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Hoje em dia o EUL é um complexo com aproximadamente 40 hec-
tares, munido de diversos equipamentos desportivos devidamente 
qualificados, abrangendo as modalidades de futebol, atletismo, ru-
gby, basquetebol, ténis, natação, modalidades de combate, entre 
outras. Devido à importância que deu à vegetação, possui uma quan-
tidade elevada de praticantes diários de desporto informal e tran-
seuntes que aproveitam os bons espaços verdes para um passeio. 
Tem também um complexo de golf pronto, com novas instalações 
e com uma área considerável. Mantém uma vertente económica de 
sustentabilidade em que não tem espaços desportivos de uso públi-
co, todos os sectores estão encerrados, sendo apenas passíveis de 
serem utilizados pelo o público em geral mediante um pagamento.

